
Cessação Das Experiências Nucleares Durante 3 Anos
MSnRES, U (FP) — O sr Valerlan Xorln,

delegado soviético à Conferência do Desarmamento,
(tt hn)c as seguintes propostas:

t) _ cessação de todas os experiências nuclea-
fts por um prriotlo de dois a três anos;

Pnpís a Ü.H.S.S. en Londres, na Subcomissão do Desarmamento
2) __. criação de uma comissão internacional, en-

carregada de controlar a aplicação de um acordo sò-
bre a suHfwnsão das experiências nucleares e de apre.-
sentar relatórios a respeito, ao Conselho de Svait-

rança e a Assembléia Geral da ONU:
3) — criação de ptvttas de controle, munidos de

aparelhos científicos adequados, nos Estados Unidos,
na União Soviética e «na região do Pacifico».

O Assalto Dos Trustes às Nossas Riquezas;

ENTREGUE PELA TERÇA PARTE DO VALOR
0 MANGANÊS DE MINAS AOS IANQUES
Denunciando na Câmara essa criminosa exportação, sr. Düerman-
do Cruz afirmou que dentro de cinqüenta anos estarão esgotadas
aquelas rcoervas — Atitude estranha da Comissão de Justiça em

relação a um projeto do representante mineiro

SOBRE 
a exportado dt

manganês de Minas Ge-
ais falou ontem na Câmara

-, sr. Dllermando Cru„ Sus-
tenta o reposentante minei-

ro que é almplesmente Inscn-
sato exportarmos esse mine-
rio, que tanto Interessa a
Volta Redonda e que. manti-
do o atual ritmo de embar-

Faleceu a Brava Lutadora
Rosa Eugênia Bittencourt

Rb*A EUGÊNIA COSTA
RITTENCOURT, abnt-
Rada, valente • firme lu-

•adora, faleceu ontem. Sua
fíçura seríl lembrada sempre.

ou níime noe ficará como
Nrmi>'.r> de dignidade revolu-

:lonfirla, de Inteira dedlcaçHo- nusa do proletariado, de
ninterrupta atlvtdada a *er--.'!<:• de sua classe e de aeu

povo. Tecela, começou a tra-
baihnr na Fábrica de Linhas
Jo Alto da Serra, em Petrfl-
lolls. selando c-arretffls, aoa
«¦cto íii.oh de Idade. Aos de»
nnos passou k üeiilo de fiação,
ilnda mocinha InRressoii em
."lr:'.B fftbrlcn .1(1 ent/lo to-

¦Tido u peu í-pro um tear.

Snrvlü em qua;-" todas aa cm-
presas da industria dn tecidos
do ltlo o arredores, saindo de
-imã e entrando noutra Por
sua atuação no movimento
sindical, participando de todo*
o? movimentos relvlndlcntfl-
rlor*. desde as lutas por uma
hora para o almoço, pelo pa-
gamento do pano por metro»
e não por pês*, pela jornada
de oito horas, pola establllda-
di, por Gírias, pelo repouso
semanal remunerado, enfim,¦mios direitos quo acabaram

, ndo- reconhecido» em lei
;: pos'iantos o tAo duro* com-

bete. doe trabalhador**,
era visada pelos patrOes e pela
policia política. Nada, porem,
a fazia recuar, nunca illen-
etou oe seus protestos e nilo
tardou a tornar-ae uma orga-
meadora doe companheiros pa-
ra a defeaa de mui Interesses
(CONCLUI NA 2* PAO.)

que para o.s Estados Unidos,
estarA exaurido dentro de
cinqüenta nos.

Na verdade, o que o ora-
dor apontou como insensatez
é coisa pior, é um crime,
Conforme êle próprio denun-
cia. fornecemos manganês A
Bethlehem Steel e _ United

(CONCLUI NA 2* l'AG.)
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1 Sobre a Eocala Móvel do Salários:

Desvia o Governo os Recursos
Para Pavimentação Rodoviária

Na foto acima, um aspecto da assistência que 011 viu ontem, no Auditório do Ministério da Educação,
_. a Conferência do deputado Renato Archer

Soou Para o Brasil a Hora de Criar
Â Sua Própria Indústria Atômica

Demonstrou o dep. Renato Acher em sua conferência de ontem no Auditório do M da Educação
—¦ Reviveu o conferencista a história do complô criminoso entre os Estados Unidos, o Itamarati
t ss grupos entreguistas, para saquear as reser vas brasileiras de minérios atômicos o impedir

a sua aplicação no Brasil

São aproximadamente um bilhão o duzentos
milhões de cruzeiros "aplicados indevidamente
na voragem de gastos delirantes" — Mais uma
grave denúncia do senador Mem de Sá —
Aproveitada a vinda de Craveiro Lopes para o

novo aumento da gasolina
f^ ár. Afc.-u de Su, falando on.

t;m no Senado, transmitiu
o protesto dos industriais do
Rio Grande do Sul contra o
fato de haver o Eanco do Bra-
sil deixado d; recolher o Fun-
do de Pavimentação tío Banco
de DJsenvolvimento Econômico,
o que veio imp.dir a realização
de obras consideradas inadiá-
veis. Na mesma oportunidade-,
pela seqüência et- argumento
que expôs, o representante do
PL assinalou o caráf.cr escor.
chante do novo aumento do
pr:ço da gasolina.

Como os industriais gaúctius
esperam providências do govér-
no para pôr fim à irregularida-
de, disse o sr. Mem de Sá que
certamente, é)es nfio obterão
êxito no que pleiteiam. Isto
porque, no més passado, o ml-
nlstro da Fazenda determinou
que o saldo do Fundo de Pavi.
mentação dc Estradas, no mon-
tante aproximado de um bilhão
e duamtos milhões de cruzeiros,
íôaae entregue, a partir de maio,

cm seis prestações mensais. A kl
que Instituiu o Fundo, no en-

Auditório da Ministério
da Educação, a anuncia-

la conferência do deputado
Renato Archer, patrocinada
polo Instituto Superior de Es-
r.udos Brasileiros.

Perante uma assistência
numerosa e interessada, na
•r.ial assinalamos a presença
jos deputados Cid Carvalho,
Rômulo Almeida e Paulo Ger-
-inno, com a clareza que lhe-

l'eculiar e com o aprofun-
dado conhecimento da matíiia
a oujo estudo'vem se dedican-
io ha muito, o ilustre confe-
ronclst». falou por mais de

doa- hora-, abordando alguns
aspecto» mais Importantes •
atual» do problema da ener-
gia atômica e das perspectivas
que se abrem para o Brasil,
ft base do uma politica Inde-
pendente de lnjuçoes e Impo-
slçOes norte-americanas, para
a aplicação, em futuro bem
próximos, dos oombusUvels
Clssels que possut.

RETROSPECTO

Km toda a primeira parte
de sua conferência o deputado
Renato Archer historiou oa
acontecimentos compreendidos

entre os anos do 1939 e 194S,
quando, ao se produzir a pri-
meira explosão atômica, en-
trou o mundo na era da ener-
gia nuclear. Descreveu a po-
slcao dos Estados Unidos e
analisou a política americana
frente a descoberta da nova
fonte de energia, que viria co-
locar a nação americana fuce
fl perspectiva de uma verda-
dèlra catástrofe econômica,
com o Imperativo do. mais ce-
do ou mais tarde, ter de refor-
mar todo o seu imenso parque
Industrial, movido il base dos
combustíveis clássicos.
(CONCLUI NA 2» PAG.)

João Mangabèira e Esposa
Vítimas de Grave Acidente
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íBtTSnnOV COM OS COBEESPONDENTES AMERICANOS — Teve repercussão mnn-
dlal m recente entrevista de N. S. Krnschlov, prlmelHi-aecretarlo do Comitó Central do
Partido Comunista da UniSo Soviética c«n um grupo de Jornalistas da Columbta Bnmdcaa-
ttnTsystem Respondendo a perguntas dos repórteres, Kruschiov abordou os mais Impor-
tantea assuntos internaclonaisl como a questSo da luta ideológica, a reduçüo das forças
^nSaf r^rinc Sente, o problema da proibição daa experiências com armas atômicas e
teWd^fo A Wbn«_fto mostra Kruschiov em companhia dos correspondentes que o
^^mm.íotoTv.^bolov.daFotokronika Tass, par. - ™»>— -*"¦¦-»a IMPRENSA POPULAR)

arando Comício
. m Moscou Recebe
llulgânin e Kruschiov|

!S!!S(!Sí*i*''*a'^p

Ê

PARIS. 14 (FP) - Anun- |
da a Rádio de Moscou que §
ee senhores Bulgânln ej|
Kruschiov chegaram ho]e de ||manhí ft capital soviética, de gregresso de Helsinque. Ha- |jvia sido organizado um gran- 0de "meeting" popular, com gs participação de milhares f-
«te moscovitas, para receber ;
as duas personalidade». F«-
lando nesse comido, o E»-
íechal BulgSnln agradeceu à
jto./tilaçüo moscovita essa
«colhida * comunicou-lhe as
suas Impressões depois da
sus. viagem h Finlândia.
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Telegrafistas do Sul Estudam
Sua Adesão aos Nordestinos

Formuladas perante o ministro do Trabalho as
reivindicações dos grevistas da Western «

e Italcable

ENCONTRAM-SE 
recolhi-

dos ao Hospital Getulio
Vargas, onde já foram sub-
metidos a intervenção cirúr-
gica, o ex-senador João Man-
gabeira, presidente do Parti-
do Socialista Braslieiro, e sua
esposa, sra. Consíança Man-
gabeira.

Quando viajava para Pe-
trópolis na tarde de ontem.
acompanhado de sua esposa,
cerca das 15,30 horas e a 25
quilômetros da cidade, seu
eaiTo foi abalroado por vel-
culo qu evinha em sentido
contrário tendo o motorista,
o dr. João Mangabèira e sua
esposa sofrido ferimentos
bastante grave. O dr. João
Mangabèira foi recolhido ao
Hospital Getulio Vargas,
apresentado fratura do fé-
mur, e sua esposa, além de
escoriações, fratura exposta
Uo fémur. Ambos se encon-
tram fora de perigo.

Logo ao ter ciência do la-
mentável acontecimento, di-
rigiram-se para o hospital to-

dos os membros da Comissão
Executiva do PSB, os deps-
da bancada socialista na Câ-
mara Federal, vereador Ral-
mundo Magalhães Jr., dep.
Octavio Mangabèira. e o sr.
Francisc0 Mangabèira e es-
posa, além de inúmeroí* «mi-
gos e admiradores do I "ll**"*

político.

AJUDE A

IMPRKNSA POPW-AR
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SR. JOÃO MAKGABEIRA

tanto, era expressa. Náo perml-
tia qualsquír dúvidas ou in.
terpretações: mandava que, tri.
niestralm.nt€, o Banco do Bra-
sil r.colhesse ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô.
mico o Fundo por ela criado;
e que esti; último, por sua v:z,
fizesse a distribuição, através
do Departamento Nacional di
Estradas às Rodagem. Essas
determinações n&o foram cum-
prldas. Oe saldos trimestrais do
1956 se acumularam, e agora o

sr. José Maria Alkmlm ordena
o pagamento dos^atrazados
até 31 de dezembro, porém'den^

tro de seis meses, a partir de
maio. Isto é, completamente fo-
ra da lei.

(CONCLUI NA «• PAG.)

«Devem Ser Criadas Comissões
Paritárias Para Elaboração do |

Anteprojeto de Lei»
1

Quem lucra com a carestia não são os tra- |
balhadores — A escala móvel não impedirá $
a luta por aumento de salários — Não basta %
acompanhar a subida dos preços, é preciso |
ter também em vista as melhorias necessa- |
rias à vida dos que trabalham — Distribui- §
ção dos resultados do progresso da técnica J
— Responde à nossa enquête o presidente do f

Sindicato dos Metalúrgicos %
(Texto na quinta página) J
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A mesa que presidiu os trabalhos, no momento em que /*
lava o coronel Sá e Benevides. Em baian, um aspecto á»

assistência.

Vigoroso Áto Público Contra a
Entrega de Fernando Noronha
Juntamente com os problemas do Lóide, da Costeira e do Porto do
Rio de Janeiro, foi debatida a questão da entrega daquele trecho

do território nacional aos belicistas ianques

COM 
o auditório superlo-

tado, realizou-se no 7*
andar da Associação Brasi-
leira de Imprensa, o impor-
tante ato publico contra a
entrega de Fernando de No-
ronha e contra a transforma-
çâo do Lóide, Costeira e do
Porto do Rio de Janeiro em
empresas privadas de capi-
tais mistos. Ao ato, que os
presentes transformaram em
debate contra a sanha dos
belicistas americanos, com-
pareceram, entre outras per-
sonalidades, as seguintes:
dep. gal. Leônidas Cardoso,
cel. Salvador de Sá e Bene-
vide, dep. Irineu de Souza e o
líder estudantil presidente da
UNE, José Batista, além de
vários dirigentes e líderes
sindicais. Abrindo os traba-
lhos, falou o presidente da
UNE, que fê? uma larga ex-
planação a respeito do perigo
decorrente do ato da entro-

ga de Fernando de Noronha
aos Estados Unidos para ba-
se de agressão de foguetes
teleguiados.

Essa luta pela independên-
cia econômica de nossa pá-
tria, acentuou o orador, vem

encontrando apoio em tôdaí
as camadas do nosso povo.
destacando-se o falo de oito
senadores terem assinado o
manifesto contra a entrega
daquela ilha. Ao nvrsmo tem-

Conclui nn ''; pa-*.

AUMENTO DOS MARÍTIMOS

Prometeu o Ministro Adiantar
o Dinheiro Para o P-asá.nèn't.0_

Foi mantida, porém, a ordem de greve na Gua-
nabara para o dia 18. caso o Grupo Carrétwõ

nâo salde seus compromir-í****'*
Ontem à noite, os presiden

tes dos Sindicatos marítimos
vinculados ao Grupo Carro-

Eli 
bm N-onda a qu*

compareceu no Mlnletí-
rto do Trabalho, presi-

tilda pessoalmente pelo ei-,
Parelfal Barroio, o deputado
Alexandre Fonseca, presidente
do Sindicato doe Radlotalegra- .
Meta» d» Recife, expfle oe Ju»- |
toe motlTO» que lavaram wi j
i rabalhadore» da Western • i
Italcable S. grev», de Salvndw
n. Belím do Para.

As relvlndlcaçties do» râdlo-
telegrafistas nordestinos s&ò '
m ««_»*(** ** — Asmume- i

para os mensageiro» menor**;
b) — Majoração do mil cru-
zelro» para os eatafetas adul-
to» que percebem o sal&rlo
mínimo d» Cri 1.700,00; o) —
Reajuatamento salarial a*
3.009 cruzeiros para os dc-
mais empregado» e de seis mil
. ,-uMlro» para o» telegrafistas
daquelas empresa».

ESTUDAM O CASO
Sem o atendimento dessa*

.'•ivlndlcaçOes, não será posai-••ei uma conclllaçio honrosa
icm«mm ma s.» pao,

Acerto Comerciai
Nipo-Sovlético

PARIS, 14 (FP) — Anun-
cia a Rádio de Moscou que
foi assinado ontem, na ea.

pitai da Uniio Soviética, um
acftrdo entre a administrar-
çao do Comércio cooperati-
vo soviético c uma compa-
nhia comercial japonesa de
venda cooperativa. Noa ter-
mon desse acordo, a orga-
nização soviétiba fornecerá
t°arv&o « madeira de «-sue-

truç5o à companhia japonesa
em troca de produtos de sl-
godao e outro» de- fabrica-

Nada Resolvido na Mesa-
-Redonda da Indústria Têxtil

Esi memorial os trabalhadores íúseram propostas concretas — Medidas visando
à expansão do mercado externo — Reforma agrária para que se crie no Brasil
nm mercado interno mais amplo — Novas reuniões programadas entre os tra-

balhadores em seus sindicai;':

i
¦

fcEALIZOU-SE on;em, no
1 Ministério do Trabalho,

a mesa-redonda nacional tôx-
til, i qual compareceram os
presidentes e representantes
4c» »í»dta*te**s 4an tâg&ta i**-

São Paulo, do Distito Fede-
tal, de Caxias (Estado do Rio
de Janeiro), dos Contrames
tres de S5o Paulo, as Fede-

rações de Fiação e tecelagem
de SSo Paulo e a do Estado
&*¦¦ W*t». ,*í*fe>* mrm m aám<-

gados Ri0 Branco Paranhos'
e George Pires Chaves. Por

; parte dos patrdes, compare-
ceram o representante do

Sindicato das Industriais Tôx-
leis do R. de Janeiro e o re-

leiro (Frotas Carioca e Bar
reto), juntamente eom o se-
cretario Ua Federação Nacio
nal dos Marítimos, estiveram
com o Ministro do Trabalho.
a fim de tratar cia questão
do atraso dó pagamento da
majoração salarial relativa
ao último acordo firmado
eom as companhias de nave-
gação. Acompanhando os di-
vigentes sindicais, ali tam-
bem compareceu o sr. Paulo
Ferraz, presidente do Sindi-
cato das Empresas de NàvA
gação Marítima.

O BANCO.DO BRASn
ADIANTARA

Depois de expostas as ra-
zões dos empregados e da
empregadora, ficou acertado
que o sr. Parsifal Barroso.
depois de amanhã, segunda-
feira, às 12 horas, daria uma
solução para o problema,
através do adiantamento, pe-
lo Banco do Brasil, do cunhei-
ro necessário para que o gru-
po Carreteiro possa saldar
seus compromissos com seus
trabalhadores.

MANTIDA A ORDEM DK
GREVE

Contudo, para constatai *
veracidade ou não das alega-
ções de insolvência feitas oe-
ios proprietários dai Frota Ca-
rioca e Barretos, foi criada
uma comissão, que terã por
objetivo examinar a sltuaç&o
real daquelas empresas.

Apesar do encontro com 8
Ministro do Trabalho e com os
representantes dos patrões, os
sindicatos marítimos decidi-
ram, finalmente, manter a ps*
lavra de ordem dò greve par*
o dia 18, à zero hora, caso »
atraso náo seja liquidada mbs
«sim»» CA!*Rí*fttaf~ 

~



Af.£>
nem franulnha o •«'«sí.o il** onl*?m. «mo witumam. «or,

rn.*» do sfMíi.fHri. Pouca movim-ntftç.io peU» «'"«ore»

«• CjílmariA Uendo que us vontM tia •p»dílca*jBu» deixaram de

•ftprar.
oO«>—

A únlea ComJirto que N reuniu im Urde de ontem fpl •
«• Economia, oiule pros«'B»e o exame da reforma tarliaria •
•mendaa aprwentadaa.

Ninguém mal» tem dúvida na Câmara quanto a tmpoaalbl»
Idade de *er aprovada atú o dia W diaie mia a nova lei

tarifara tàii «.•oiitioquvm*.» w\i que entrar e «er aprovado ai*,
«auela daia o projeto nobre «i prorrogação da licença previa. ¦
Sruta fitarem marviiandu oa enlendlmíiiloj cmte « maioria

a opoalçao para a aprovação tia prorrouoçío. Oa liderei doa
doía blócoi procuram acertar n prato para a me»ma, que poiiert
•er de 30 dia», como ««uor a oposição, ou.do.tò luluadoa pela ,
auforla o mínimo necoaairlo.

—0O0 ¦¦¦ • '

RojjreiiMiu da Bahia o dspuiadj Oliveira Drtto, que reanu
mlu o po»to dc presidente da Comlnflo de Justiça. A suo per*
nanêncla no Kstado íoi motivado por Imperativos da campanha
eleitoral Ia Iniciada, nn qual sc aprcssntara, segundo coiistu,
como candidato a lucetsfto do governador Balblno. E. por falar
•m lucewfio de Ualblno, circulavam noilcius ontem, do quo a
primeira experiência de «pacificação» seria feita na Bahia, com

lançamento de um candidato exira-portldarlo, capuz de unir
m trís grandes partidos - PSD. PTB, UDN - cm coligação.
Nao querendo apoiar Vieira de Melo, e mio desejando apoiar
Oliveira Brito para nflo ser responsabilizado por cisão partida-
fia, mestre Balbino so Inclinaria parn um «-terceiro homem-».

MUNA I ÜPRERSI furou**- 130-1951

ONTEM, 0 SÍ5TIM0 GOLPE
EM SEIS MESES NO HAITI

Deposto o cheio do govôrito que há menos do
um mês depuzera o ssu aniocessor

O deputado Elias Adalme, que foi aos Estados Unidos se
iubmeter a uma opsraçflo de garRanta, reyressnu ontem.

oOo

Prevese nova crise política, provocada dfsia vez pelo pro-
cesso na Iminência de ser Iniciado na Justiça Militar, movido
•outra o General Lou pelo estada maior do fracassado golpe
le novembro. Consta nue o sr. Lacerda já estaria preparando
• seu retorno à tribuna com acompanhamento da banda do
liiúsir.-i e desfile da Lanterna.

oOo

Viajou ontem para o Maranhão o vice lider Cid Carvulno,
No fim do mis, ao voltar a Câmara, ocupará a tribuna para
falar sobre tr's temas que reputa da maior importância e
atualidade: Regime o Desinvolvlmento Econômico; Politica Ex-
terior e Nacionalismo, — sua razão histórica e uspecto dinâmico.
Encara o parlamentar maranhense a possibilidade de renunciar
a vice liderança

uOo—

Consta que, na reunião de ontem da bancada a Diretório do
FSD, o deputado Uri«M Alvim, queixando-se com amargura de
¦estar JK abandonando aqueles que o apoiaram quando candi-
dato e depois de eleito, e que com cie estiveram nos dias da
tormenta, para aproximar cada vez mais dos adversários de on-
tem, achava, por isso, que o partido deveria desligar os depu-
tados de seus compromissos, a fim de .*iue pudessem votar de
•côrdo com a sua consciência

—-oOo

D deputado Kalimiiido Brito apresentou projeto que visa a
reformar a lei eleitoral, eliminado o dispositivo que fixa até 31
de dezembro o prazo para o novo alistamento, e dai un dle-rte
a sna efetuação mediante pagamento de multa.

OIC

Desvia o Governo: os Recursos.

Pftivro 
pniNOiPD, M tt**

¦»,) — o pmlilente pro«
vitorio da llopúbllen ii<i

Uniu, ur. Daniel Plgnolp, fil
ii.-11'iii..i.i" «i 'iitrllu |i.ii.« o
MflIO,

Umi- Junta Militar assumiu
o poder nu ílaltl,

O ir. Vlsnolo hiIuva no i>*>-
«ler »i«ip«i«i -ii .i" in"" iiiiuii.i.
Nestes aitlmos «ei' meies *
o ...Mim.. ü"i|i.. nu ii nu.

iir|i..i.. (1o golpe «lu listado
reina U ¦lullllil nentlt QOpItAl
«imiti SO «-»(ii-.a unia luiulillllil*
çílu «lu fllOIO «lu Iv.i.iil.. .Mulur
Uu Kmt.iI".

BAiiieiiio iiitiiuis estnlieleul"
mentue cnmerpliils (eoliurnm
as imtun.

O iíx.hiiiu «¦¦¦.ii enuarregiido
ita proicçflo «Iuh i-M-i lim i... .li.,
coinpanlilas toIenrftClcas Intor*»
ll.lfltill.lt:..

U iii.fi- .1.. .iuiii.i Milltnr
nu» assumiu *¦ iiwiur ¦¦ o uo-
ii-t.iI Kcbroau, comandante
«lu Uxín ¦iin nuiiicuilu pelo
próprio 1'resldonte 1*'I|"iio1q IiA
1D .ll.ii». O uul.iu n.iii fui, SUF"
prfisa para nlngüAm, inue só
*•• en|ioi'uva paru itiiiiuilift.
Coram us dlssençócs nu iu»»-
prin Mlnlitõrlo «lo i-'ii,ii..i.i «ine
o prcolpllnram, Jiimuinuiito
cum us rivalidades nu oolu ,ln
l*x«jrc|to, onde ilumlnavoni u»
«cnorau r.niiuve o Armand
o, JA iiuh flltlniuu «iin», o (jone-
ral Kelircau, «pio acabou
aprovcluindu-uo das rlvullilu-

dos domlnantos pura linpur
nu rcccntlsslmo prostituiu.

POftTO PlUNCiPK, U (H»i
Ií, V I.IIII-..I- |UIIII|.'lliil i, lio |,.l|.
p* inilitni' uu gen.ral k«-iii.'.,u
Mie «í p* o ,.i'..'.Hii-ia pu v.nii-
rio tia rcpúblloa, Piuiirl fJgnoU,

Poi uniu momento em qiu n
pi* M.iVnte fiuiiuK* eslava deli
b mudo com ii. us ministros nu
rnln de con-ielho do pnlnclu im-
Oloiial, que foi destituído, rn-
tem A iiuite.

Mui-, ou menos its -Jii horue,
th». i'.-i.:i oiicinis entraram d- so.
pillin nn K>la, tliMiiiniir.ini n,i
ministros t dls.seram ao pre*>i-
(rínlu "quo devia renunolnr o po.
der".

Uni fn •« dn siltinçAo que se
criara, o pronldento PlgnoU*
c:o u.

Ar iiiIiii. na-, Iiorns da mnnbA
do hoje, lol o presidente tíeiion.
to embarcado na "V.d:tt0''
QUarda.oostaa "Snns Souci". !

Numrnsns peironalldniles fc-
ram prrnis esta mnnliü, cí|v». jclalmente o a cretArlo o o sub |
secretario ds Estado no antlgi»
ismcnio c partidários do sr. Du-
nlei Pl-nole. O cx:rolto «s'.A
ooupando Iodos os serviços pu.
blicos, ns»lm cnnio a i-nriif.rn-.
omtrol destn capltol. Todos os
carros rom placan oriclalR, com
exotç&o dns qii; servem nos re-
prt-s utnntcR das "Na""M Uni-
dis". foram renuiiltadoi pelo cc.
mli*Ao '*fniitlv« 'ff(*ai*fll-(1e go-
vórno r,.i'nm f Uns varias bus.
cos domiolllnrlas.

Kaila resolvido.. .mmmmW

Soou Para o Brasil a Hora de...
(CUNCLliSAU UA I' 1'Ali.)
Ucíeriu-so o c. •íícr.ncista, c:;.

pllcando-os cm ilj.ulbfs, aos e.
plsoãlos já cuniieciuoj, da pos.-
ção do Almirante Álvaro Alber.
to, ha (luaUUnue cl; prcsid.nte dn
«lolt-iiaijiio lirusllcira, A prlmeliu
reuiufia da Conussuo U.- Eucrgia
Atômica da ONU, protestando
contra determinados imposí-
ções ultrajantes contldnB no la-
moso Plano Barucli. Pross.giu,

(CONCJLUSAC UA 1' PAG.)
tiESAPA A ECONOMIA

HAÕIONAl»
Observou adiante o orador

que, pago o que era efevido até
o »im do ano pausado, ainda
tiremos o correspondente a dois
trimestres quase venoldcs a se.
rem er.-reçiies para a pavimen.

Incidente com a
FÔrea da ^^

GAZA, 11 (FP) — Uma
patrulha da força de Policia
dns Nações Unidas atirou, ho-
Íe de manhã, contra um ára-
be que tentava penetrar em
território israelense, ao nor-
te desta região.

Declara o comunicado ofi-
ciai que tendo sido o homem
Interpelado por uma patrulhade denamarqueses e norue-
queses, em lugar de se deter,
como lhe fora ordenado, ten-
tou lançar uma granada de
mão contra os membros da
Força de Polícia, tendo então
estes feitos uso de suas arma.s

As autoridades das FFôrças
das Nações Unidas abriram
inquérito.

tação de estradas. Sabe-se que
a pavimentação reduz cm cêr-
ca ds cinqüenta por cento as
cfaspeaas cl: transporte rodovia-
rio e aumenta para o dobro a
duraçãn de vida dos veículos.
É, portanto, a aplicação deste
fundo fin pavimentação rodo-
viária mn imperativo da eco-
nomia brasileira, t, uma das
formas mais eficientes cte rom-
p.r os tão dscantados pontos
de cstrangulamnto da econo.
mia nacional e, por consesutn.
te, de diminuir o custo do
transporte rodoviário, ou seja,
da promover o crescimento da
procíutividade. Mas "o governo,
que apre3oa ter como prercu-
pação fundamental o desenvol-
vimento econômico c a supres-
são dos engargalam:ntos da
economia, üelxa de ivspeitar a
lei e de recolher o numerário

corresponernte, àquele fundo,
aplicando-o, indevidamente, na
voragem insaciável da gastos
tfelirantes,

CRAVEIRO, O PRETEXTO
Quase ao fim da seu discurso,

o sr. Mem de Sá condrnou o
novo aumento sobra o preço da
gasolina, lembrando que o go-
vêmo aproveitou as festlvida-
des com a chegada do pnrsl-
dente de Portugal para decre.
tá-lo súbita e Inesperadamente.

SOOU PARA O BRASIL
A HORA DA ACAO

Devidu ao adiantado da ho.
ra, que prejudicou u segunda
parte da sua conferência, de-
cucada ao exame «ias possibili*
dade* do nosso pais relativa-
mente a aplK-ação de seus re-
cursos minerais atômicos uu
criação de umu indústria du
energia nuclear, o deputado

recordando os (atos JA prrvado.s j Renato Archer concluiu, dc-
e tornados públicos através do.s , ministrando que, tendo te liber-
debates travaios na Comissão j tado das imposições norteame.
de Inquérito Parlamentar, pre. ricanas graças ao vigoroso mo-
sidlda p:lo deputado Gabriel j vimento de opinião pública que
Passos, e no pl.nàrii* da Cama i levou o governo a aprovar as
ra, e através dos depoimentos novas diretrizes em vigor, es-
prestados p.ranta aquela Comia- . tá o Brasil em condiçõas, sem
são por, ex-ministros do Exte- majs delongas, de planejarrior, ex-presid:nti*s dn Conselho deS(ie já a instalação de sua
Nonlnnal «Ia Segurança, General próprla Indústria de energia
Juarea Tavora, cientistas, «-o- elétrica à base da utilizaçãonloos, físicos e geólogos, aba. dog combustível- flsseistalha, que se travou¦ 

^an-iada quantidades
SSaSrS SSS ¦?*&£ C'enteS- ea^ÍalmC"tC ' tÓr'°'
missão de Energia Atômica a.' encontrado e m quantidades
merleana, e uplicada cm todas ' 

abundantes em várias regiões
as suas dlr.trizes pelo Itamaratl, '

que
EUfi-

Hoje, a Posse da Diretoria do
Sind. de Oficiais de Náutica

«erá realizada hoje, às 20 ho-
ras, a solenidade de posa: da
Diretoria do Sindicato dos Ofi
tials de Náutica, recentEmente
eleita.

A posse se dará na' s-de da
AABB (Associação Atlética Ban-
co do Brasil), situada na Pra-**
Pio X n» M.

no sentido de impedir a entra
da do Brasil na cra atômica è
a exploração de s:us reoursps
em mineraia nucleares, entre-

gando.os ao governo norte-ame
ricano pela via de acordos, du-
rsnte muito tempo ernservadoa
cm segredo.

Tendo em mãos farta docu-
mentação, inclusive os famoso*.
4 documentos secretos elabora,
dos na Embaixada Americana, e
que serviram cia base ao gcv3r-
no Café Pilho, ao tempo ein
que era chefe da sua Casa MUI-
tar o General Juarez Tavora,
para a elaboração da diretrizes
para uma polftioa nacional ató.
nuca inteiramente rniregulsta e
lesiva aos interesses do pais, o
sr. Renato Archer demonstreu
que a política norte-amerieana."muito bôa para eles, era total-
mente prejudicial ao nosso pais".

do território nacional.

iroNfi.rs.to n.\ v PAO.)
pnwntmiie dn Confodoracío
NiM-lnnnl dn Iiiilúsirln,

eNTrwnA wc
A.F.MOMAIS

T/inii) os emprt»!:niloH .-i-
mo sn empteandoron entro
mi mm no Ministro Pn sif.il
Híirin .1 se ii a momor'o!i.
Prnllcfimriilo nfto foi umn
meiruredondn d «Im, umn
formnllr'nd!« da en rí*itii do
docum*nlo», pola o mlnlutro
do Trabalho, no rocoher o
memorial do» Irabalhadorm,
onlrognti Jogo no repre.
H-iitnnii-i pninuiiil-. paru os
mesmos o estudnrem.

ItFIVINWOACOF.S DOS
TRAUAIJIADOItES

Os trnhnlhailores, fn re
niitnis medldn.s, propuseram
as «•egiiinlpri: 1) Rodosconlo
do títulos 1-cliimií.i ilurniito
G meies, no lnví*s 'io nhei*
lura dp orfdl o gcrsl; !?> N»>
espneo de fl meses, abrir ns _
portas de na*«8o comercio j
com o exterior sob .• conlrô I
le do uma romlss-in narltrt*
ria, e em dlreçftn n iodos ns ;
nalscs, partleu!iirini*nlp no- \
rn ns nue nitelnirn trocir ,
m/iqulnos l*>xte's p;liH nos-
sos produtos: 31 R»*.i!l*ar ,
uma reforma agrfiiiu a f'm i
de ampliarmos nosso itii*r- j
rado Interno. A aluai e-lru-
lurn nr*r.'r,.-i do pais i*nn.«- j
tltul entravo parn n ovnl.u» j
ção (,a Indúatr.o nacional o |
lambem do nosso povo. j

O presidente do Sindicato
pntronnl disso que, se o go-
vfrno con-entisso nn expor a-
ção de 20 por cento .'a pio-
(lução global dos tecidos, cs-
tarln resolvida a cr'so, poi.s
dinheiro d() Banco do Brasil
nfto soluciona mais na-la. O
que resolve é a exportação
Queixou-se de que. depois
c'n aumento 

'rli iiliivin-r"'^!**")
havia aumentado o poder de
compra dos trabalhadores das
cidades, mns nfio .«iwntnii o
dos trabalhadores da lavoura,
motivo pelo qual existe um
estoque anormal de teclJos
de 350 milhões de metros, no
valor de 8 bilhões de cruzei-
ros.

O Ministro do Trabalho,
depois de ouvir ambas as par-
tes disse que iria entrevistar-
•se segunda-feira com o pre-
sidente da República, entre-
gar os dois memoriais e, d*-
pois, voltaria ao assunto.

POSIÇÃO DOS
TRABALHADORES

Os representantes doa tra-
balhadores resolveram con-
vocar assemblílas em todos
os sindicatos têxteis para dis-

tittlr o seu memorial, Paste
rlnrmenlo haver* nova reu«
i. im iiin-iiiiiHl.

Alím (llBSOi vfto dispullr a
qucRlfin da ciIho dus leclrtos
ouldndoMmontOi pnra qua sp
evitem oxplorricOiM da corlfM
rtrctilM patronali, ns qunis
pretendem, ft niorsom dn.
nm?ncn>i tio deaomprôgo. iiunr
n nlormlamo rontrn ns liiKin»»
rolvíndlcacOei oppr.irns.

Faleceu Pascoal Caruso
1'nJeceu fts ll.a» hiirns dn onlmii, no lloipllal Carli

rimBHs, onda •>«< ntliava Internado i"»r motivo de ara-
iTtfcrmlilnilM do qun fftra aenmelldo, o sr, PflMoal Carnm
'iiia donde 1039 vinlia fawmdn a dlilrllmlçfio do nosso jm
•mi na» bancai deala Cniillal,

O fn''-* lilti ern |tp»iOH uranilemonlt' esllmuda nllo «¦*•
•itenlo neioa íomalrlroa como iipin* funolonArlo» da i.M
'¦RRNBA POPULAR, qne sempre llveram em Piuwin
"'"¦uso iiinl"*' «1'iiliiiiln i" fh'1»

A família do Pnwnal ''arinto o nosso |tr»nr.
o Roniiltamr-nfo »«"•* boje. A família du falecido rr

«.ide ft ltua Américo da Roclia n. 4«, em Marechal llt-rmf*.
wammmammmm^mmmm^m

Protestos Populares em Maceió Contra
üs Péssimas Condições do «Ciiseart»

MACl-iió, 14 fDo corroa,
pondento) — Centenas do ps-
tddnntoi saíram Ah rua», níu*
t. *i últimos dias, om rhnnlfõ»*

Tclcgrafjstas
Sul Estudam

dn

r l'A<- >
ii»ii..i-i«

ICONCWSAO DA
fllllf» •¦• |*||.V|.'!IM
cninnrliln», sflmiou o il'.*,-
ifí-íiti» sin ít'^1 pt>fnfiTnbuciinui

T.n-iiinr.tn i NVcslern i« Itnl-
"n.!ile ei-t-ulmi r.*. nropcsinn
rios nou*» empr»ir»«5Pi, ou ia*
¦Hiitalsftrnflstns de Snlv«ili;r,
Mnci-|íi, UceltP, Nut:.l, Fiirlu
lesa, H"o l.uli «» livlfin pra-
piniriim min B'-Hf-inM.*ln fe-
ml, titula rinllul. eom u pire*¦onçu do fusuif rcprc-H-fintantri- «
iitwi rol..nu c-iirlocnu, pira
nccrtnrom os relógios nici"-
nnlmcnte, visando n iinlrtjule
ila curporaolo « u connulstn
.to reajuslnmsntn salarial <» fio
novo cnntruiii coletivo ile tru-
hulho, iiur» tnil.iH desejam.

Ou tolr-v-nif-.n*- Uo Sil"
Paula e tl»-s ili-iniils listadas
dn Su). «ügimclo soubemos,
ustao nprnas esperando o rc-
latârlo completo dns ncontccl-
montof, a ser »-l:ilim.nli» pclns
presidentes do» Sindicatos
pernambucano «• carlpcn, parn
tomnr umn dei-lsilo n roupello
da campanha relylndlcatôrla,

(iiçfics do protesto contra aa
p&silmai condições do tCI*
neart», do proprloJade da
empre"*!'!! Scvorlnno Ribeiro.
(•¦iiili;-.-ini ns ratudaiitos <"om
n inteira íolldnrledado do po-
*.-.,» ii«*.it:i cidade. Durunto cln-
cn dlnst pennanecoram os
innnlfeatnrito ft porto do ct-
nema, coiuluvlüdo cnrlu/es do
criticas ftquoln casa do espo*
IncUloS.

FECHADO O ÇINEÍMA

As Instalações <*o «C,noart»
Bílo pô&slmaa sol-, todos os as-

pertos, particularmente nn
que diz respeito ao conforto
e * higiene. Exige a pnpula
(9o pnl ronns estofadas, sr
condicionado e clnèmasrope,
n exemplo de Inúmeros clno
mn» dn Interior, de rirnpneda-
do da mesma empresa.

O bloqueio do «Ctneartt só
foi susrinnso pnrnup o Rovéi
no. atrnvís da S-cretaria dc
Edtic.Tfto e Saúde, mandou
ícchá-lo.

A propósito do movlmwito.
os unlversltftrlo.*i lançHmra
no povo expressivo mani,
íesto.

Faleceu a Brava Lutadora Rosa...
CONCLUSÃO DA l' PAO.

Imediatos * iirln*» crenct-nti?»
i-ntinulstn" econômicas e poli-
llcas dn rlni-no operftrltt, Dos-
ihitiii-hu 'in tfidns ns urovea,
mi nm perfeito exompln «le
HOlIdariodnde, grnnjcondo pnr
Issn n riinriniu:.-! e umn alta
.•ütiinn dn todos os trabalha-
dores, dentro do sua profissão
o nonviunuls setores do pro-
ktiirla.l.i. Interessou nn l'nr-

lido Comunista Ioro npôs sus
tunilncflo t» nnn *nin« fllolrns
redobrou dr- rntuslnsmn, sen-
tlndo «me dc-f-n-lla fl frente
dus inasiia.') im-lliorcs condi-

Vigoroso Ato Publico Contra a...
Conclusão da 1* pae;.

po assinalou que o menio-
rftve] ato realizado na sede
da UNE, do qual surgiu o
manifesto, contou tambem
com o apoio do Clube Mill*
tar, que enviou dois repre-
sentantes. Ao terminar estas
palavras, uma salva de pai-
mas se fèz. ouvir. Termlnan-
do seu breve discurso, íoi o
üdfr estudantil aivo de ca-
lorosos aplausos.

Usando da palavra, vários
oradores condenai am a atitu-
de dos traidores que procu-
ram sob qualquer pretexto
entregar a nossa pátria aos

TRAPEZIO — Sio Luiz, Ria*.Carioca, e Central (Niterói).Com Glna Lollobrlurlda c BurtLancaster. Comedia. Cinemas-copio. Colorido ProducSoamericana. As 1,45 — 3,50 —6 — 8 e 10 huras.O CHA E SUIPAT1A — Metl-o-Passeio, Metro.Tljuca e Metro-Copacabana. Com . DeborahKerr e Jol»Ji K»jt.,,.Comédiadramática. ClnemascÍPlo. Co-lorldo. Prnducüo americana.Horário nos Metro-Passelo eMetro-TIJuta: às 11 (só noMctro-Passelo) — 1,15 — 3,30-- 5,45 — 8 e 10,15 horas. NoMetro-Copacabana às 1.30 —3,45 — 6 — 8,15 e 10,30 ho-ras.
OSSO, AMOR B PAPAGAIOSAsteca, Presidente, Pax,Rolai, Rio Branco, Nacional,Santo Alonso, Méler, Engenhoíe Dentro, Ramos, Roullen •Penha. Com Jaime Costa •Modesto de Sousa. Comédia.ProducSo nacional. As 3 —
»,40 - 5,20 — 7 — 8,40 •10,20 horas. -
GRILHÕES DO PASSAS» _Pathé, Alvorada. Sfio Pedro.Rosário e Santa Helena. ComOrson Welles. Drama, Pra-ducáo americanasuplício dk iiha alma —
Plaza, Autoria, Olinda, Reges-ela. Melo, Primor e Mascote.Com Dana Andrews e Joan
Fontaine. Drama. «Jlkoscope».
Productto americana. As 10(só no Plaza) — 12 (no Plazae Mascote) — 2 — 3,40 — 8,207, 8,40 e 10,20 horas.TUDO ACABA KM CASA-MENTO — Art-Pal/ti-lo, EskyeTijuca e Eskye Mf-ler. Com
glvana Pampanlnl e Vlttórle

Pj»«*Üt»

lUliana. A. 3-4 —«-«,
10 horas.«t lOTERIA DO AMOB — VJté-rt», Copacabana, Plrala, Ti.•VS*..? Bonsucesso. Com Da.
Comédia. Produeto Inglesa.As — 3 — 3,40 — 8,30 -. *I
- *40 e 10,30 horas*
BLEFANDO A MOBTK —<iáe!S' -Pfneitu, Miramar,América, Ideal, Abollc&o, M.Castelo e Madureira. ComAnthony Qulnn e Katv "u-
rado. «Western». Produçãoamericana. As 3 — 3,40 —8,20 — 7 - 8,40 e lOiSO ho-ras.
sabes o qins qu^ko „ P(l.lacio, Roxy, Madri e Maraca-na. Çom Jayne Mansfleld.Comedia. Cinemascópio. Co-lorldo. Produção americana.A» 13 (esta seleto so no Pa-Uclo) -3-4 — « - i •10 horu.DESFOUIANBO A HAM4.RU>A-Çaru,o. ÇorcTcabíleíOelln e Brlaltte Bardot. Qq.média. Produeto francesa.FESTIVAL PORTVGIJfiS —Sao José. ReapresentacSo d*tlUncs de sucesso português.Mudança diária «fe progra-ma. Horários diverso»*,.BXTE NOIVAS PARA 8KTS
IBMAOS - Paláclo-HlsrlentV
JoUs. 

Cosa Howard Kell •
ane Powell. Musical, Cine»

mascóplo. Produc&o amerlca-
na. ReapresentacSo, As S —
8 — 7 e 9 horas.> SESSÕES PASSATEMPO —
CAPITÓLIO — Jornais, eo-
mídias, desenhos musicais,
etc. A partir das 10,30 horas.
Programa do mesma "*'—"

CONDIÇÕES DE SALUBRIDADE
NAS OFICINAS GRÁFICAS

Projeto nesse sentido, apresentando pelo
Sr. José Talarico

O sr. José Talarico apresentou, ontem, na Câmara
Federal, o seguinte projeto de lei:

«Artigo 1.1 — E' obrigatório a colocagãp, nas in-
dústrias gráficas, de dispositivos destinados a levar
para fora dos locais de trabalho as emanações dos va-
pores desprendidos pelo chumbo em fusão, contidos nas
caldeiras das máquinas de linotipo e esterotipu, bem
assim, o uso de exaustores nas oficinas onde se tra-
balha com ácidos.

Artigo 2.' — A Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho, do Departamento Nacional do Trabalho
deverá no prazo de 90 dias após a publicação da pre-'
sente Lei, determinar a classificação ou a revisão da
classificação, por ventura existente, do grau das con-1
dições insalubres das indústrias gráficas, cujas con-
clusões deverão ser apreciadas por uma Comissão Pa-
ritária, designada pelo ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio e após o seu pronunciamento, homologada
pelo presidente da República.

Artigo 3.* — O ministro do Trabalho, Indústria e
Comércio, de conformidade com suas atribuições, deter-
minará normas e instrugões sobre a fiscalização do
disposto nesta Lei.»

ianques. Um dus presen-
tes pediu a palavra para de
pois de uma curta alocação
que condenava a talla de pu-
lriotismo (|o nosso governo
denunciou com veemência que
as bases até agora exigidas
pelos americanos se encon*
tram justamente onde existe
petróleo. Citou, para finalizar,
o caso criado com o governa-
dor de Maceió, que somente
porque não concordou em
trair sua própria pátria está
sendo vitima de uma campa-
nha, orquestrada pelos entre-
guistas a soldo principaimen-
te da Embaixada americana.
Foi bastante aplaudido este
trabalhador do mar, durante
sua breve oração. Uma gi-
gantesca manifestação, assi-
nalava o enceiramenlo do
primeiro ponto do debate, pa-
ra iniciar o segundo ponto,
também multo importante
para a economia Nacional e
para integridade de nossa so-
beranla.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: ÍW51*

fl TRAGÉDIU DE
SACCO E YANZETII

de Howatd Fast

COl. ROMANCES DO PÚVO
..„, _/..*. v..* ¦ »*,- ítf-^i ».,

Entregue Pela Terça Parte do...
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.) ,

Steel, através da organização
de trstas de ferro demoniiia- |
da Meridional, psia terça par-
te do preço do mercado inter-
nacional.

PROJETTO SABOTODO

Um projeto do orador,
apresentado em 1952, depois
de um periodo de sabotagem
foi fulminado pelos doutores

bre as condições dessa expor*
tação não se manifestou o ora-
dor, cujo nacionaliamo, nesse
ponto, restringe-se aos limiieg
de Minas-
VAI RENOVAR O PROJETO

O t-r. Dilermando Cruz vai
renovar seu projeto. Nâo acel-
ta a pecha de inconstituciona-
lidade que deram à sua pri-
meira proposição. Nesse se.i-
tido alega que se «todo o po-
der emana do povo e por éle
deve «er exercido», estará per-

da Comissão de Justiça como | íeitamente com a essência da' Constituição iiialquer lei nue
resguarde o intcré.-se do Bra-
sil e portanto do povo.

Na defesa de seu segundo
projeto proibindo a exporta-

•çao de minério de manganês
de Minas Gerais o sr. Dller.
mando Cruz disse que usará

I de toda energia, não se con-
formando com as manobras de
seus opositores. ,

AJUDE A
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inconsti-ucloanl. Esse nroje-
to cogitava da exprop-iação
das jazidas de manganês e a
mesma Comissão que o jul-
gou inconstitucional por
atentar contra a proprieda-
de privada considerou cons-
tituclonais medidas Idênticas
atrlhuidas ft COFAP, no se-
tor da alimentação.

MOEDA INTERNACIONAL
I

O manganês é a moeda In*
ternacional e vale mais que o
dólar o o nosso raquítico cru-
zeiro, disse o orador- Entretan-
to continuamos a entregá-lo
pela terça parte do preço a um
pais nue ainda nos julga na
época do semicoloniallsmo. O
que se opera atualmente nas
transações com o manganês
é a tranformação em dólares
de alguma coisa que vale mab
que os dólares, acrescentou o
sr. Dilermando Cruz.

CONFUSÃO

Observou o sr. Dilermando
Cruz que é comum confundir-
-ie exportação de minério de
ferro com exportação de man
ganes.

Se para o Brasil tais expor-
tações .significam jogarmos pe-
Ia janela uma riqueza descu-

rmunal, para os Estados Uni-
dos a mesma transação cons-
titui excelente negócio, disse
o orador, acrescentando que
a América do Norte só dispõe
do um minério de manganês de
péssima qualidade. Sem o man-
ganes de importação sua imen-
sa Indústria de açã0 ficaria
paralisada. Assim, os ameri-
canos são obrigados a nos eom-
prar. E é nes-a conjuntura que
ainda conseguem nos Impor
preços...

Apesar de expor com tanta
clareza a inconveniência dessa

I transação, tratando do man-
j ganes de Minaa Gerais, o sr.
I Dilermando Cr»z acha que po.
demos exportar o manganês

do Amapá e de Urucum. Sô-

^^HHll///////^1sEHsacioMai.fi
O LIVRO NEGRO
dos acôr-os d»

mln«iali admlcos
firma-o» entra
e Brai'1 • oi

Estados Unidos
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Empossada Ontem a Nova Diretoria
do Sindicato dos Ferroviários

Em solenidade ontem realiza.
da, na seete da entidade foi em-
possada a nova Diretoria recém-
eleita do Sindicato dos Ferrovia.
rlc* âa üropoldlna. Entre ou-
tros, fazem parte da nova dire-

torla, o sr. Álvaro David, pre.
sldentie e o ar. r>:mistoclide«
Batista conhecido líder íerrovlA-
rio, ex-pPEsldente que foi agora
eleito eecrítârlo.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráticas do Rio de Janeiro

gfiDE PRÓPRIA: AV. PRESIDENTE VARGAS, 62*1
9' ANDAR — TEL. 43 1911

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Previsão Orçamentária
para o exercício de 1958

Feio presente, «nvoco os sócio» quite*, no pleno gozo
do* seus direitos sociais, para a Assembléia Geral Ordiná-
ria que será realizada na sede deste Sindicato, sita ft Av.
Presidente Vargas, 529, 9* andar, no dia 22 do corrente
mfis, às 14,30 horas, em ta. convocação, e, na falta de
número legal. As 15,30 horas, em 'íã. t oJUrna, para'rstar da seguinte Ordem do Dia:

1) Leitura, dlscussüo • votação ds «-* j* Assembléia
anterior;

1) Leitura, discussão e votação da Previsão Orçamen-
târia para o exercicio de 1958, acompanhada do
respectivo Parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de Junho de 1957. — GIOVANNI
FRANCISCO AMADEO ROMITA — presidente.

POR QUE EXISTE

li
MKfflUl*
Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

\ Educação
lortdnicri-
cana cm Crise
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0£ REEMBOLSO POSTAL
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a. VITÓRIA US.
fluaJuan PMoDuarttNfSO.ttib.

Rin dt Jantim

Negociação Sobre
a Construção do
Túnel Rio-NiteróI

PARIS, 14 (F. P.) _ Hojede manhã, a France Prees en-trevistou o sr. Saio Bra^d,secretário das Finanças do B«-tado do Rio de Janeiro.
Interrogado sobre o objetivoda sua estada na França, o «rSaio Brand respondeu: "Exis-

tem duas razões principais pa-ra minha viagem à França,
que efetuo de acordo com Ins-truções pessoais do governadordo Estado do Rio, professorMiguel Couto Filho.

A primeira razão prende-seao plano geral ct: eletrificação
do Estado do Rio, que se en-contra hoje em dia em plenodesenvolvimento.

A segunda razão da minhaviagem à França liga-se àconstrução do túnel Rlo-Nl-terôl.
Recebi instruções pessoaisdo governador Miguel CoutoFilho para «. ultimação dosdetalhes técnicos, administra-

tlvos • financeiros das eontri-bulçfies francesas, dos deta-lhes das prioridades que o go-vernador dar! para a r-ssll?».
çâo desaa obra.

Aproveitei » mlnhs esUJaem Pari» para 'entrar em con-tato com oa dirigente» -«a m-cieiiod» francesa "Etudes stEntreprtses", que realisou osestudos do túnel Discuti comseus técnicos alguns temas si*-bre o traçado do túnel. Che-
gamos a um perfeito acordoe estou convencido de que numbreve praso nm obr» MrtltaioiAdsv

çBcí, de vlii». e ao m»»nii* t-m-
po ci.ntrlbiiln iwra a con-lru-
ç.*lo de um futuro »ik*I",I em
bases huninnns, num mundo
de pai, de prucru»*»». de dlenl-
(lni'c e cultura. Km 15** N»**!
nittonrourt participou il» umi
delcunrfln opi-rArln que vl«ltnu
a 1'nlHo fi.ivietlr» A reallda-
de da conslruçílo d» »..rlnii»mo
deu ainda mn|i»r »»iltmiiln *¦.
operArlR hr-nnllelra, rfvlnnrnn*
do seu ar.iar comhiitivo, seu
piuvado amor t clan»e op'r.1-
ria « ao povo, seu eniranh.*•»..-
sentimento de Internaclima-
llsmo prnlelflrlo. n.»«n ?nfri»u-
tava as dlflciiMnd-» com utl-
mlnmo, nllo esm^re^la r.cn:
recuava. Em face da perae-¦culç&o patronal que num dn*<*
momento a In3cre«"u ns ll-ta
negra • lhe fechou tnd.is as
f*\l»rli*n«. enronlmu meios de
ganhar a vida em hlscates.
adotou profissões diversas,
ma» nio capitulou Jamai*«.
Prísa, ameaçada, submetida s
torturas, confiava na solida-
liednde popular, que tantiit.
vízes a arrancou do cárcere,
e diante dos algo-ee e ao re-
conquista: a liberdade fazU
ouvir o seu prcleslo compro-
metlu-se a lutar ainda mais 4
melhor pelo povo «• pela pi-
tria. Durante o terror do Es-
tado Novo Rosa escrevia pro-
tentos em ver-os, tirava cdplas,
dlHtrlliula-as de mllo em mllo
entre as companheiras de tra-
hHlho Participou de todos o»
congressos e movimento? ti -
mlnlnos do Distrito Federal
Casou Jovem, enviuvou cedo,
nflo mais casando. Deixa uma
única filha e '8 netos, alím de
tr#s outros que faleceram.
Depois de longa e Insldlosa.
moléstia, expirou ontem, aos
6« anos de Idade. S"»i éntírro
anlrfl hoje da rua Alice. 1'fi,
em Mesquita para o cemitf-rlo
daquela localidade.

ESCÂNDALO!
Todo o mundo tMperln-ent*.,

ma» ninguém c.iii»cguc vender prnr
menn-i que AMAUItV Blusdes .li*
(•ambrala «adres e ll»o <.'r$ ifiO.Ou.
niusüe» de fust&o Cr? 230-tin.
BlusOcs de Tricollne CrS 1911.00
lllusOes de Nylnn fr» 230.09 c
tSO.OO OlusAe» de Fre-ela Cr*
ÍÍI0.08 BlusArs de Cnnilrala dn
l.lnho Ingleiu CrS 500.00 ltua ,'<-
Alfândega, SU - t« andar ltua
Vinte dn Ahrll, í Rua J"-í *•'"•
rlclo. Í8U-A, na Tcnlia r Av Mio
Prcanha, J58. em Caila-, EstaUf
do IUo.

Sócia mD
O lar de nosso leitov d"

Bonito Jos*? Lima dn !
foi enriquecido com o i
mento de duas filhinha*
receberam o nome dt: .
e Nair.

Revendedores
I Feirantes
1 e Lojisias
$ Ganha mais dinheiro, quem
¦^ compra mrli-.ár. Vejam etns

ofertas: Blusões listrados, pri
mos padrões, virias coros.
CrS 70.00 - Blusões d.- li
nho. várias cõrcs. barato

Ú, CrS 125.00 Blusões Ann-ru
ga. Novidade Crt 1.20.00.

APROVEITEM
RUA SENHÜR DOS
PASSOS. 237 A - Sob
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DIRETOR

PEDRO MOTTA UM)

E?edaçSo e Administra«;ao

Rua Álvaro Alvim.
22! ANDAR

21

SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alcn
car Lima. 12 - I* and. -

sala 2
CAMPOS. Rua Mo Pes

soa. 126 (sobra Jo)
S. PAULO' Rua dos Estu

dantes, t*H

TELEFONES
Portaria  22-307i
Gerencia .„ .. .. 22-4226
Secretaria  42-2961
Redação  22-8518

VENDA AVULSA
Crí

Númtro do dia i.5f
Aos domingos 2 CC"•"úmeros atrasados 3 00

ASSINATURAS
Assinai ura
Aísinatura
A..*::!riatura

Anual
Sscmestral
rrimcr.íral

6 meses
3 meso

Via at-lespôsas

EXTERIOR

lOu OC
iSO.CX
105 OC

200.ÍX
100.00

rei acrescida ds
¦ie Dcrtt. J
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mfiVlTA rtufto Iam o deputado Wagner *.-*¦
Ifi telltd, presidente da Comilldo d» Orça-

| ntento d» CiiMinM Fedoral, quando afirmou,
.in tmcrrtir o »eu relatório sobre u piopanta

! orfumentária do yorf-niw, que "rnsilta do
,aim dii prt>im»ia Ide orçamentai e res-
wcíirn Mmiágoni ido Executivo), choomI.
nitíi.lti» àquela Comissão, o pnrd'pr th uia>
i-iii-i(,> da situação financeira do pula", Don>

j ne a* mii/ti/i/u-. musas dessa toiulnin situa'
filei, pode-te apontar òomo umn da» primei'

I niii a mais importantes a abusiva fatalidade

Í 

orçamentária Imposta i»U> governo ao pals,
o que se expressa em toda a sua toriedadi
nn volume dos defiolti que vúm tendo re-

m giitrailoi nas balanço» de arrecadação e da
gaito» na etfera federal. Segundo os alga-
ritmos upristiilados pela Comissão de Or-
camento dn Câmara, o déficit orçamentário
tl,i República em H<SS foi da 7,n bilhCcs de
cruzeiros, o dn itHtt (primeiro uno da admi-

i niíírnfdo Kubitschek) foi de ii,n bilhões,' lora os emaigos nilo -mi;;os e transferidos
I para o corrente exercício, o está previsto pelo

próprio governo para o ano corrente de I0b"t.
um saldo negativo do «7 bilhões, nu-
via estimativa ainda assim otimista, por-
qun no final do ano, ao rcallzur-sii o acerto
dns contas, a reulittado então pasta a ser
muito mais impressionante. Mesmo pura quoo govémo pudesse prever npcnns i-stio mor*

. in« furo nn finança federal do «7 bilhões de
S meiros, quantos golpvs sobra a bolsa do
3 povo nfio tevo o ministério da Fuzcnda a
2 ousadia de perpetrar ou anunciar qua vai
fl ninrfii realizar? Ainda qua o dep. Wagner
S Estclita, homem do partido do governo, pro-É curassa usar da mais sóbria linguagem, tido
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fl Política Orçamentária do Governe,
Importante Fatcr de Inflação e CaresSia

pode deixar de reuislrar a funesta políticaiiillaeionana o extorsivo do governo > m cimadu economia de todo o povo braiileiro, «>•«relutaria twusa quu o sr. Kublltchok reaii-sou um aumenta ila a)% no orçamenta de
JM7 om relação ao »/« uma , qua na ko/km.(a atuíra om exame nu Oümára há ma novoaumento do mals U% sôbre aquela dc ÍM7
Ja Mo tmifferadat/ieiito aumentado, Assim,de 7U iiilhois cm Í0S0, o sr, Kublltohok puloupnra !'} bilhões cm )'>H 0 quer saltar imrtttu bilhões cm ims,

ft importante ressaltar, em fava dessas ei-*- fias atlronOmlca» ..ii« o governo vem
lançando sobro us castos do povo, quo a pio-ditçãa nacional aofreu no primtiro uno dn
gestão Kubltsohoh uma queda impussiunan-
le, em relação a sim miala anual no porlododu ti>47 a í9J4, quando o pula registrou umcrescimento do cõrcu do *•','., ao plisso que no
primeiro ano da atiml govfrno asso cresci-
manto caiu para apenas 0/1%, o qw está «ini*
to abaixo du tuxu de crescimento da popitla-çdo brasileira, qun é, segundo os dados do
IUOE, do »,<i% uo uno.
*9ÔMiE um evidente empobrecimento neral** do nosso jhivo, o sr. Kubitschek jogou

um conjunto de medidas fiscais, com a cria-
ção da novas impostos e a elevação de ou-
tros, bem eomo das luxas e serviços públicos
federais, como nos casos das condas, tele-
lirafos o fretes marítimos e ferroviário», <*.**
tro antros, Esta «1 a ratão par quo o sr. Wug-
nar Bstellta registra quo "Itvoü o Poder
Exooutlvo em consideração, nesta estimativa
(para o orçamenta proposto), a lorie majo-
ração dos impostos de consumo e i!n renda".
Quanto ao prlmolro terá o povo qut panar
um .3.18 a impressionante quantia de ssfi
billiõcii da oruseiros, e quanto ao ssffmi-to*
37,1 bilhões, sendo aue o imposto de con- _. ,n . ,.
sumo recai'especialmente sôbre a grande fl™eatmnda 

agora na parto rementa á
mmidora por aplicação das verbas orçamentárias, maa

^'yf&^iiixmminwi&m-ttim!*
de rmula, em buses muls elowiilus" — dis o
relatório da Comissão de ürçunwnto da Cá>
mara, qua a]Hinla ainda: "Finalmente, a in-
toiisl/ícacflo da ação fiscal, cujas Orados es-
tão sendo reaparelhados",

ATi-: 
mesmo o importante problema naclo-

nal da reftirma das tarifas alfândega-
rias, cuja reulkuçda è tão necessária ao in-
cri mi ii/n ilii industrialização do ihiIs, plissou
a ser abjeto da cogitação do uoverno, não
propriamente porque essa medida secular-
mente esperada tm nossa terra deva ser
aplicada, cumo á justo, para Impulsionar o
disenvalviiiwnln do progresso brasileiro, mas
somente porque o governo Kubílschelt viu tia
decretação das novas tarifa» uma oulra fon-
Ia inesgotável do arrecadação fiscal, tanto
que o projeta orçamentário nuora em dls-
ciissão está caleaao «a rs-oErança dti arran-
car «iili esta rubrica cerca do 10 ou U bilhões
do cruzeiros.

Através da Imprensa
^ -.--.- VP r^^z-r^

«Multiplicam'***}, com vigor e energia, nu manlfcitoçÕMM protesto contra a política do eslalliuiçAo tln nr. JusielliioKubtfchOK, o dlicureo do senador OUion Modor... lem oalsnlflcado do um lllwln,.,»
Vaso liem do ondo partem ns luis «mnnlfoilsçOn dt

prolrslo»-, Ah quais «o reforo o «Correio dn Mimlin.. Do quom do iiiiiIn ontrosulito « roaclonarlo no Brnsil, Mo oldadãoibem conlipcldos por .-.ua-; nosIçCes n íovop da colonlíaçflo d»nosiin pAnin peloi monopollíloj Ianques. Basta eltnr o cimiô
quo. corto ve/., chegou a prometer, cimo n presldfinoíà dn II*.pulillen caloso om hiins innos, pa-wa-la pnrn n Light,o quo o:;'kIo do novo nossii oíonslvn dou ontrogulslos 4
quo nflo neennm mnln com o espantalho <lo «comunismo»,Agora o «sovlotlzaçflo» o «ostotuaçAo», alfim de tontaromconrundlr a nçflo do povo com n político <b J. K, Maa ikj«;opovo Jft conlieco Inl cunlllciin. 1-odem Ijcrnii' A vontado

jiianíii da população que ó a consumidora par
excelCnelu e, quanta ao imposto do ronda,
on alimentos vorlflõadós atingem cm putil'
eular us rendas médias e inferiores, au se-
iam aquelas qua são arrecadadas da grando
maioria da contribuintes, empregados, fun-•cionárlos, pequenos produtores, ontre outros.
Vara tentar extrair tia bolsa io povo lão
elovuda importância do dinheiro, o uovúino
tratou da "criação de novos tributos, revi-
goramento do empréstimo compulsório, co-
brado na basa do adicional sobro o imposto

ficando ii/' iiii.i na sua arrecadação, pode-se
afirmar qua o governo é o ;iriiiiuiro e mais
importante fator da inflação no pals e, por
isto mesmo, responsável direto pula eros-
conta elevação do custo dc vida o aa carestia,
A lula contra as dificuldades do
vida do povo impõe, por isto
mesmo e necessariamente, o
combato contra o delírio orça-
mcnttlrlo tio sr, Kubitschek que
Insisto cm sangrar fundo na
precária economia do no aso
povo.

®|
Foi Superior d 20 Mil o Número Dos Manifestantes Ántiianques

aí Co.onialismos se Repetem
Os governos dos Estados

unidos, "-'rança o Inglaterra
deram a conhecer suas res-
postas à nota soviética de 1!)
ce abril, oóbie o Oriente J\I6*
dio.

A nota soviética, recorda-se,
sugeria a supressão de todas
ss bases militares estrangoi*
ras nos paises árabes e Israel
. a Interrupção definitiva do
fornecimento de armas a ês*
ses países. Para solucionar
ainda mais radicalmente a<crise crònicn> reinante na-
qucla região, sugeria a nota,

«s grandes potências deve-
riam dedicar-se unicamente,
í-cr meio de empréstimos e
íornecimemos a longo prazo,«o desenvolvimento econôml*
co d;\s povos que a compõem.

Xada mais sábio e coerente.
Sc- os governos <ocidentais>,
sempre que procuram pretex-to para suas arrancadas im-
perialistas no Oriente Médio

irmam que intervém na re-
I .1 «apenas para prevenirameaça à paz mundial»-,¦nais louvável do quetentativa para destruir

mesma da dita amea-
fome-imentos de ar*

sntanto, c por isso mes*
> projel.j não podia des-- a sinipnüa dos Foster
s, Pineau& Cia. Já na

*poca o Jornal «Le Monde»
comentava a «falta de espirl*

to pratico» do» soviéticos, que
podiam nada menos que a re*
núncia dos ingleses ao seu eu*
lonialismo, dos franceses aos
seus interesses na Anglo*
Iraniaii l> e t r o 1 e u m Co.,
dos ianques o. própria base de
sua colossal «.presença» nos
paises árabes: as fortalezas
militares ao lado das refina*
rias e poços de petróleo.Assim, a nota dos três im*
périos nüo surpreendeu nin*
guém. Os três, num concerto
que irrita pela monotonia re*
Jeitam como «impraticáveis»
as propostas soviéticas. Ape*
nas a nota francesa se desvia
ligeiramente do tom retórico
e baiofo, e num rasgo de
franquesa, exprime sua amar-
gura com o governo soviético
porque este não nega apoio
aspirações nacionais dos po*vos árabes, que «afetam gra*vemenle os interesses franco*
ses mais evidentes no Oriente
Médio»,

—x—
Um aspecto da nota ame*

ricana, entretanto, merece
menção à parte. O governoianque declara-se decidido a
manter os princípios da poli*tica agressiva qua o têm guia-do, ultimamente, nos paises
árabes. Os célebres princípios
da Doutrina Eisenhower, que
outros não são senão os da
força: traduzein-se pela 6a.
Esquadra e a Embaixada ame*
ricanas promovendo um golpe

f II
-.«.ti íU

O senador Mem de Sá leu,
da tribuna, o seguinte lele*•trama que acabara de rece*

<Os triticultores de Cruz Al.
ia, Rio Grande do Sul, reuni*
dos em assembléia, apelam pa*va v. excia. intervir junto aos
órgãos competentes no senti-
do de que seja colocado 0 saí.
do de trigo existente, ainda.
neste município, em virtude
da situação aflitiva e conse*

quentes prejui.'.o e atraso que
advirão aos produtores que
participam ativamente da ba-
talha do trigo. Pela Coopera*
tiva Tritíoola de Cruz Ala
Ltda. Alayone Ferreira Gen-
üaiez».

Tiansmltidos ao plenário
os termos do despacho, de
pronto o sr. Cunha Melo, 11-
der do PTB, ofereceu-se para
procurar o presidente da Ro*

(jública e fazer-lhe ciente do pe*
dido dos triticultores gaúchos.
Ao que respondeu o sr. Mem
ut* od. •

«V*. Excia. tev» promessa
(referia-se à primeira gestão
ae próeer trabalhista junto a»
*r. Juscelino Kubitschek) de
<iw até o fim de maio estaria
«coado todo o trigo -do Rio
Grande do Sul. Sabia eu que a
31 da maio ainda restavam,
nos portos daquele Estado, cin-
quônta mil sacas de trigo a
transportar. Nada disse por
pensar nno este saldo seria na-
turalmente escoado, não exi-
-rindo, portanto, reclamação es-
pecial. Recebo, agora, entre-
tanto, telegrama de Cruz Al-
ta comunicando que ainda exis-
tem. no interior, saldos espe-
rando colocação.»

Acrescentou o sr. Mem de
SS confiar nos bons oficio» do
sr, Cunha Melo.

ALISTAMENTO

O sr. Carlos Gomes dê 011-

fraque para e lio
veira, comentando recentes
discursos do sr. Abelardo Ju*
rema, focalizou o problemaeleitoral. Frisou, entre outras
coisas, que se deve. quantoanles, promover os meios de
assegurar plenas condições do
alistamento, a fim de que no
próximo pleito acorra às ur-
nas o maior número possivel
de brasileiros.

VETO

Foi lida no expediente men-
sagem do sr. Juscelino Ku-
bitschek contendo as razões
do veto presidencial ao pro-
jeto que rees'.rutura a car-
reira de tesoureiro dos qua-
dros da União. O vice-presl-
ciente Apolonio Sales convo-
cou o Congresso para o dia 9
de julho próximo a fim de
manifestar-se sôbre o ato do
chefe do governo.

LICENÇA

Requereu o sr. Fernandes
Tavora, da UDN cearense, no-
venta e cinco dias de licença.

APROVADO

O plenário aprovou 0 Pr°-
Jeto da Câmara que permite
a admissão de pessoas jurldl-
cas nas cooperativas de trans-
portes de passageiros e car-
gas.

VOTAÇÃO adiada

A proposição, Igualmente do
outro ramo do Legislativo,
que cria o Museu Nacional
de Imigração e Colonização na
cidade catarinense de Troinvi-
le. recebeu emenda do sr.
Abelardo Jurema, tendo, por
isso, voltado às comissões téc*
nicas, Sustentou o sr. João Vi-
lasboas a inconstitucionaltda-
dade de tal iniciativa.

RENATO ARENA
de estado na Jordânia, após
terem fracassado numa ten*
tativa semelhante nu Síria.

Muito já se disse que o
imperialismo ianque, ó mais
«suave», menos brutal c, porisso mesmo menus suge.to a
provocar reações violentas
nos povos colonizados que o
«tradicional» colo niulismo
íianco-britànico. Que os ian-
quês, mais inteligentes queseus iiiforlunados amigos,
não cairiam nos mesmos ér-
ros que resultaram na quasecompleta expulsão de franee*
ses e ingleses do território
árabe.

A atual politica americana
é do mesmo medo brutal e
leva à convicção de que o im*
peiialismo, onde quer que se
encontre, é uno e indissolú-
vel. Obedece a leis internas,
que não admitem variações.
Que se veja o estado de coisas
na Jordânia. Os ianques dis*
soiveram o Parlamento eleito
pelo povo e que, porisso mes*
mo, lhes era hostil e coloca-
ram no poder uma equipe do
fantoches, velhos entreguis*
tas aposentados, cuja morte
politica o povo jordano, cm
sua imensa maioria, já tinha
decretado.

Governam contra o povona Jordânia, contra o povono Iraque, tentaram fazê-lo na
Síria. Governar contra o po-vo é governar com a policia,com o poder dos dólares trans-
formados em fuzis e gorjetas
para alguns milhares, contra
a miséria de todos.

Até quando? A resposta 6
a mesma que receberam fran-
ceses e ingleses: até que a
miséria tenha forjado, nos
povos oprimidos, exércitos,
suficientemente numerosos e
organizados, de combatentes
da libertação.

xprimíu o Pensamento dos Associ-
silos a Eleição da Diretoria da Carris

eãmsrã Federal
Sôbre a recente eleição da

Diretoria do Sindicato da Car-
ris falou ontem o sr. Bmja-
min Farah- Respondendo a
discurso do representante na-
zi-integralista Luiz Compa-
gnoni, <iue falara em sessão
¦interior, sustentando o pensa-
mento de diretores da Light
«m torno daquele pleito, o
•sr. Benjamin Farah susten-
leu que a eleição da Carri"
Jionsubstanciou o pensamen
í-o da esmagadora maioria do
*ssociados, que sufragou t
ehapa encabeçada pelo lidei
sindical Antônio Joaquim

SEDE DA UNE
Em primeira discussão foi

aprovado projeto que auto.
riza o governo a doar à UNE,
o edifício onde funciona a
entidade máxima dos estudan-
tes brasileiros, na Praia do
Flamengo.

GRUPO DE TURISMO
Foi eleita, em reunião rea-

lizada no Palácio Tiradentes,
a nova comissão de senadores
e deputados incumbida do
trabalho do Grupo de Turlí-
mo do Congresso Nacional,
eu 1a presidência coube ao «r-
•""¦ürgel do Amaral

Essa entidade liga-se à «A»-
*,o<*lat!on Interparlamentalw
du Turismo, com *éde na
Itália e cogita do de»w**o.l*
ulrnento A» türiswM»

TAIPEI-I. 14 (FP) — O pri*
melro ministro da China Na*
cio„dlislu, Sr. O. K. Yul, de-
clarou cm relatório escrito,
apresentado hoje do manhã
no Yuan legislativo, quo a ãb*
soivição do sargento Kobcrt
G. Reynolds por um corte
marcial norte-americana ha*
via sido a causa profunda do
ressentimento que determl*
nou us incidentes dc 21 de
maio último. Acrescenta o
relatório do primeiro ministro
nacionalista: «Êsse incidente
constitui uma penosa lição pa*
ra o governo e para o povo.
Os responsáveis pelas (Irsor*
dens irrompidas om conse*
quência daquela absolvição
serão severamente punidos a
fim de que a ordem e a paz
sejam rapidamente reforça-
das em Formosa». Esclareço
o «premier» Yui que mais de

20.000 pessoas assaltaram na*
qucle dia n embaixada dos
Estados Unidas cm Formosa
o que entre ns pessoas presas
se encontravam numerosos
estudantes.

CONTROLAM A ILHA
TAIPA, 14 (I.P.) — As inver.

sões dp capital americano na In-
dústria d,.- Formosa, segundo os
Jornais de Taipé, sup.rarani,
nos últimos sela anos, os 300

milhões ti: dólares. O.s Es.ados
Unidos, assinalam ainda os Jor.
nals, controliun nesta Ilha ns
emprisas industriais do Estado,
mnis de 300 empresas partícula-
i".i c da produção n-rricrla. Con.

tiolnm 03 meios d; comunica,
ção, transporte, produção ds
preparados químicos e outros
ramos Industriais.

A "AJUDA" É UMA
CALAMIDADE

PEKIN, 14 (I.P.) — Um mem-

bro do "parlamento" de Fcrmo-
sa pediu a aupressão d: todas as"orgnnlzaç&.s d; ajuda" mnntl-
das l>clos Estados Unidos cm
Formom, segundo despachos
desta Ilha. Essas oi-iiunii-ui-õei
sfm o "Bui*:nu d; Estabilização
Econômica" c e "Conselho pnra
a AJudU dos Estados Unidos"."A ajuda dos Estados Unidos
trouxe verdadeiras calamidades
para Formosn", disse o uirmbro
do "Pnrlnmrnto" cm questão,
Sr. liii.in.Chieii-Cliuntr, em seu
discurso contra o "plano exceu-
tivo".

"Ficou em podrr dos america-
nos todo o sistema econômico
em Formosa", dlss; ile ainda.

Um Jornal d: Talpé disse que
a ajuda americana prejudicou
E6rinm:nte o de.**-nvolvln»:nto
da economia de Formosa.

Visitarão a Síria Nasser e Netru

DO PORTE...
?Honra n IntolIcOncla,.. vor-•ao um soldado, eomo o,ru.

nornl Aramliuru, integrar-•se nn llnlm do osptrUo posl-tivo e construtivo do gran-des cIicích do gov&rno do
mundo, do porto tl(* EIm*.

nhowór* Adnnauer, McMil-
lan o Snlazar».

Essn do Chuto, no «O Jor-
nal», devo tor deixado o Cra*
velro «om gelto, Em todo o
caso, poderíamos engrossar
n lista de «grandes chefes.
do mesmo «por.e*-, tanto do
presente como do passado:Franco. Hitler, Mussolini,
Trujillo, Jimenez, Castlllo
Armas, Somoza, Tmmnr-,
etc. E" uma modesta conirl-
hulção que damos no nrtigi»
do *emlncnte> sr. Assis Cha*
tcaubrland.

SOV1ETIZAÇAO LENTA

Sob o titulo: fPrefolto quovende barato c comunista»,
encontramos im primeira p.i*
glna do «Diário Cariocas a
seguinte noticia:

«Um prefeito (0 do São
João da Boa Vista) de São
Paulo que comprn mercado-
rias nas fontes de produ-
ção... e os vende à popula-
ção sem lucro do esperte nl*
guma. por preços, evidente*
men'.e baixíssimo, foi denun*
ciado pelo sr. Antônio Arnal*
do Tavolra» de visar «:t so*
vletização lenta d0 Brasil».

Muito bom: E' preciso
mesmo acabar com essa iso-
vletização»! Onde já «; viu
vender mercadorias a "jai-
xo preço? Isso é contra o
Brasil, contra o povo! Ur*
ge que as «forças vivas* do
Brasil tomem posição!

MANIFESTO

«Estou aqui saudando com
• maior dos entusiasmos...
o manifesto dos homens- dc

DAMASCO, 14 (FP) —Afir*
ma hoje o jornal «Annasr»,
mencionando informações de
fonte tegura, que o preslden-
te da República Egípcia, co.
ronel Gamai Abdel jNass.r,
visitará brevemente a Siria
e que a data dessa viagem,
já lixada, será publicada nos
próximos dias.

NEI-IRU
A CAMINHO DA SÍRIA

¦NOVA DELHI, 14 (F.P-) —
O primeiro ministro Jawa*
harlal Nehru deixou esta ca*
pitai hoje, ãs 7 horas e 5 mi*
nutos, em viagem de um
mês, seguindo primeiramente
para Damasco e depois para
os países escandinavos e Lon.
dres, onde participará da con-
fcrència dos primeiros minis*
tros da Commonwealth, que
se iniciará no dia 2G do cor-
rente. Depois Nehru visitará
a Holanda e irá, finalmente,
ao Cairo e a Khartum. Ao
partir, Nehru íol cumprlmen*
tado pelo presidente da Re-

pública, doutor Ragendra
Prasad, pelo vice- presidente,
doutor Radhakrishna, minis-
tros, membros do corpo di*
plomático 'e altas personali.
(Iad_3 indianas e estrangeiras.

TciNSAS Aa KELAVunS
JORDANO-EG1PC1AS

BEIRUTE, 14 (D? Pi:rre So.
lan, da Franee Press. Poderá
ser evitada a tctal rutura di
plomátlca entre o Egito e a Jor-
d&nla?

Os círculos árab.s, cm Bei-
rute como em Damasco, não
ocultam asua Inquietação a res-
peito do possivel desrnvolvl.
ni-iito ü.i crise aberta pela ex-
pulsãò do embaixador da Jor-
dánla no Cairo. N:m or;i Hus-
seta nem o presidente Nass:r
par:cem dispostos a fazer a mit-
nor cono:ssão. A publicação dos
comunicados contraditórios do
Cairo e ce Amã a respeito do"complot" que l.vou a Jordânia
a pedir- a Imediata chamada do
ndirfo militar egípcio, coronel
Fuad Hlllal, e do cônsul geral
do Egito cm Jerusalrm. sr. Mo-

homed Abdul Aziz, agravou
mais a tensão. O gcvèrno Jor.
dano acusa formalmente os dl-
plomatas egípcios de ter:m pro-
curado mandar assassinar "ai-
tas personalidades", o governo
egipeio responde acusando 03
dirigentes Jordanes de terem se.
guldo os "conselhos de agentes
estrangeiros" ao preparar o"complot" que visava a desa-
creditar o Egito aos olhos dos
países árabes. O presidente Nas-
s:r, cuje-g adidos militares no
Iraqu', no Líbano, na Llbla e
na Arábia Saudita foram con-
siderados como responsáveis
por atividades sedlclosas no
transcurso dos últimos meses,
não quer continuar a faar a fl-
gura de Inimigo de todos os go.
vernos árabes.

A presença do rei S:ud ó*a
Arábia Saudita cm Amã enquan-
to se tinha curso violenta polê-
mica entre o Egito e a Jordá-
nia, Irritou a tal ponto o sobe-
rano que Seud chegou a enca.
rar medidas «tremas consis.
tenbes em tratar a Jordânia co.

lotrctH do t**.*i0 Paulo... O d*
oumento que acabam de pu-lillcnr ó únquok-a quu hon*-mm a profissão do psrrltor
e du arllslns. do todos quanmnin, Wm como dovij* a d»
mocrncla e a Herdado...»

Ponn (ino línoldoi no «DU*
rio do Noilclns», «o saudar
o minutos o dos homem* lolotrnn do SAo Paulo, não to-

nha dito do que so tratava: do
quo ó o repúdio da cultura
o da arte brasilfllrnj no ro*
prosontanto da dltadurn m-
lazarls a. que oprimo o ns-
ílxla o povo portuguè*. Os
leitores ficaram vctK|0 na-vlos, prezada Eneida.

CRUZADOR DB
TELEGUIADOS

Informa «A Noite», no no-
tlclário Internacional, em
telegrama proeòtI«nte da ba*
se naval de Norfolk:

«...zarparam ontem de*
ta base, cum dosflno no
Brasil, ns unlrindr-j do uma
poderosa frota norto anii».
ricana. A esquadra <*n!ía»
está formada pelo imcoitra-
çado IOWa. p-'!o cruzador
dotado de prolí-lcls toledirl-
gldos CANBERRA, do 12
destrolers...»

Que vem fazer Esses bar-
cos de guerra ianques, no
Brasil, no momento um queas forças pa rlóticaa impõem
uma derrota á politic.-, tm-
treguista do governo Jüsre*
Uno, e os agentes Internos
dos imporiaüstas ianques
tentam organizar ouirii ofett
siva contra 0 povo? r.âo '-4
dúvida do que se trar.i da
mais uma demonstração da
íôrça, «psicológica», como os
próprios militaristas ianques
denominam. E, ainda por
cima, com cruzador de ioIu-
guiados. Nosso pov0 prci-i-
sa pois. preparar urra ídig-
na recepção», de íorma a
fazê-los passar ao largo.

E A RESPOSTA?

«Três senadores norte-americanos... receberam da rádiode Moscou um convite para exporem suas oponlões... durante
um debate radiofônico. Os três senadores rejeitaram a pro*
posta».

O «Correio da Manhã» nos dá essa notícia através de umtelegrama oriundo de Washington. É o caso de se perguntar:e a resposta ã entrevista de Kruchiov? Não prometeram tan-to? Ou será que não há resposta? Vai ver, é isso mesmo.Não há resposta.

mo "coloaada, contra a sua von-
tade, sob um governo inimigo
da libertação dos árabrs". Noti-
cla.sa «n fonte b:m informada
que o rol Hus-*:in da Jordânia,
de seu lado, está pronto a rom-
per completamente as relaçõs
diplomáticas caso o prssicTente
Nasser não nrtire os b.rmos da
sua nota pedindo a demlsão do
embaixador Jordano.

FRANCESES NO CANAL
PARIS, 14 (FP) Domingo,

transitará p:lo Canal dj Suez o
priimriro navio francos, depoi3
de sete mes:s e mi;io. Trata-se

d"o "Picardie", carguirlro dt
7.200 toneladas, pertencente icompanhia marítima Delmas-
Vieljeux.

Empivgado na linha do Mal
Vermelho, esse navio se Juntará,
domingo de madrugada, ao com.
bolo que, partindo de Suez, st
dirigirá para o Mediterrâneo. I

AJUDE A
IMPRENSA POPÜLAB

POR QUE UM NOVO TIPO OE DEMOCR
Nos últimos meses, IM-

PRENSA POPULAR tem-proporcionado aos seus
leitores o wiaior informo
ção possível sôbre o situa-
ção na Indonésia. Isso se
explica. O povo indonésio
tem avançado muito em
sua gloriosa luta de liber-
tação nacional nos últi-
mos anos e. em oposição
a isso, as potências impe-
rialistas, particularmente
a Holanda e os Estados
Unidos, passaram a ins-
tigar e patrocinar aberta-
mente a subversão do re-
gime político indonésio,
apoiando-se nos círculos
internos wiais reacioná-
rios. Para o povo da In-
donésia, passou assim à
ordem-do-dia o problema
de fortalecer a democra-
cia no país, de ampliar a
base de -massas do regi-

Pelo Doutor SÜKARN0
Presidente da Indonésia

me poZííico, de introduzir
nele e na composição do
governo as modijxcuçõea
necessárias ao prossegui-
mento vitorioso da luta li-
bertadora da nação indo-
nesta. Está na ordem-do-
dia, em particular, o pro-
blema da purticipaçüo do
Partido Comunista no po-
der. Assim suígiu o que
o Presidente tSukarno cha-
ma o seu "Conceito", quês-
tão que abordou em im-
portante discurso feito re-
centemente, do qual da-
mos abaixo um amplo re-
sumo. O Partido Comitr
nista da Indonésia, como

IMPRENSA POPÜLAÜ
noticiou oportunamente,
apoia o "Conceito" de Su
harno e mostra-se pronto
a participar do governo,
evibora só o exija se o
partido de direita JVu.tda-
tul Utama pulsar a par-
ticipar do gabinete. Nesse
caso, o Partido Comunis-
ta reivindicaria a aplica-
ção imediata e integral do
Conceito de Sulcurno, até
agora não posto em exe-
cação, e que conta tam-
bém com a adesão da cen-
trai sindical da Indonésia
que tem 6 milhões de
membros.

DJAKARTA, junho (Correspondência Es*
pecial) — Pronunciandose a respeito dos pro*
blemas da democracia na Indonésia, o presi*
dente Sukarno, assim falou recentemente:

IRMÃOS: 
Não preciso dizer-vos que o nosso

Estado está em aflição... Tenho estado
pensando dia e noite sôbre os caminhos pelos
quais se superarão todas essas dificuldades
e, por fim, cheguei a um plano bem medita*
do que denomino o meu Conceito e que dedi*
carei a todos vós e ao povo da Indonésia, de
maneira que a êle possa dar-se a mais plena
consideração e que êle possa tornar-se o ma*
terial de reflexão comum na pesquisa dos
caminhos pelos quais se superarão essas dl*
ficuldades.

Há poucos dias atrás, a 15 de fevereiro,
uma delegação de cinco partidos governa*
mentais visitou-me no Palácio Bogor. No en*
contro então realizado entre o che(e do Es*
tado e os delegados, foram por estes apre*
sentadas sugestões, considerações e pedidos
dos respectivos partidos. Todos eles queriam
que fossem feitos esforços para superar as
dificuldades.

Irmãos, enquanto ouvia esses pedidos, via
diante do olho de minha mente a luta que o
povo da Indonésia vem travando durante mui*
tos e muitos anos. Recordava que desde que
proclamamos a República da Indonésia, a 17
de agosto de 1945, o povo indonésio, que ini*
cialmente pensara que a proclamação traria
paz, felicidade e alegria, tinha *-ivido 11 anos
de constante, eu disse, mals ou menos, «per*
manente» comoção.

Por isso, respondi que nós n&o lograria*
mos a paz de consciência, a estabilidade do
governo, a segurança do Estado, se realizas*
semos apenas uma recomposição do gabinete
atual — mesmo uma recomposição integral.
Afirmei que, em minha opinião, deveríamos
construir uma nova estrutura conjunta de
governo, um novo sistema de governo, ou,
como disse naquela noite, deveríamos intro-
dirzlr um estilo inteiramente novo.

Desde há multo tempo cheguei i condo

s&o de que estamos usando um sistema er*
rado, um estilo errado de governo, isto é,
o estilo que chamamos de Democracia Oei*
dental. As experiências desses 11 anos con*
venceram-me de que a democracia que ado*
tamos nào está cm harmonia com a alma
da nação indonésia. E é isso que eu chamo
de Democracia Ocidental ou democracia par*
lamentar. Entretanto, tornou-se claro para
mim que a democracia que praticamos du*
rante 11 anos é uma democracia importada,
não indonésia. E desde que essa democracia
é de importação, vemo-nos face a face com
todos os exeessos decorrentes de pór em prá*
tica uma idéia importada, de utilizar uma de-
mocracia que não está em harmonia com a
nossa personalidade.

Essa democracia parlamentar ocidental en-
cerra a idéia de oposição. E' exatamente a
idéia de oposição que nos fêz marchar atra*
vés de asperezas durante 11 anos, porque in*
terpretamos essa idéia de oposição de um
modo que não está em harmonia com a alma
indonésia.

A oposição é interpretada como critica
chapada do governo, custe o que custar, co*
mo um esforço para derrubar o governo exis*
tente e substitui-lo por um governo da opo-
sição.

Qual é então o meu Conceito? O meu Con-
celto consiste em dois itens: o primeiro refe-
re-se ao gabinete; o segundo refere-se a um
conselho que eu chamo de Conselho Nacional.

Que há de novo sôbre o Gabinete'.' No que
toca ao Gabinete deveríamos formar um Ga-
binete Gotong-Rojong («todo mundo» — N.
da Red. da IMPRENSA POPULAR) (•). Uso
expressamente o termo Gotong-Rojong por*
que é um termo indonésio autêntico que dá
a mals pura Imagem da alma indonésia. O
Gabinete deveria compreender todos os par-
tidos e grupos políticos representados no Par*
lamento que atingiram o quociente eleitoral
necessário. Atualmente temos um Gabinete

Sue 
compreende alguns partidos e grupos pc-

ticos. Tentemos compor um Gabinete qu»
compreenda todos os partidos e grupos poli-
ticos representados no Parlamento.

Estará suficientemente claro, de minha

afirmação, que eu não ponho de parte o Par*
lamento. Alguns pensaram, de inicio, que eu
quereria dissolver o Parlamento. Isso não é
Herdade! O Parlameno continuará. Como ma-
teria de fato, o atual Parlamento à realmente
o resultado de eleições gerais em que todo o
povo da Indonésia tomou parte. Contudo, o
Gabinete no velho estilo, segundo o modelo
gabinete no velho estilo, segundo o modelo
de Gabinete que temos tido durante II anos,
mas um Gabinete de novo estilo cujos minis*
tros seriam pessoas de todos os partidos e
grupos do Parlamento que atingiram o quo*ciente eleitoral.

Está claro, do acima dito, que eu não tenho
preferências, que eu não faço discrimina*

ções sôbre que partidos tomariam pai te no Ga*
binete; todos os partidos e todos os grupos
participariam do Gabinete. Eis por que eu o
chamo um Gabinete Gotong-Rojong. Numa
linguu estrangeira, digo: «Alie leden van de
íamilie aan een tafel, alie leden van de Ia*
milie aan de eettafel en aan de werktaíel»
(Todos os membros da familia à mesma me*
sa, todos os membros da familia à mesa de
jantar e à mesa de trabalho, — N. Ua Red. da
IMPRENSA POPULAR, sem nenhuma exce*
ção. E' esta uma manifestação do Cotong*
Rojong Indonésio, uma manifestação da idea*
tldade indonésia.

COMO 
entSo seria o Gabinete Gotong-

Rojong que eu proponho que se compo*
nha? Acabo de dizer que não faríamos discri-
minações, que não perguntaríamos mais: Sois
Masjumi, sois Partido Comunista da Indo*
nésia, sois Nahdatul üiama, sois Protestante,
sois Católico? Não, não perguntaríamos. Se*
ria dado a todos os partidos do Parlamento
o direito de participar do Gabinete. Tantos
membros no Parlamento, tantos ministros no
Gabinete.

Isso é justo porque não estabelece discri-
minação, porque simplesmente nos olhamos
a nós mesmos como nada mais nada menos
que indonésios. Se é utilizado este principio,
a oposição (como a interpretamos durante
11 anos) será posta de lado; a deliberação irá
de mãos dadas com o principio da familia.
E' verdade que haverá sempre diferenças de
opinião. De fato são essas diferenças de opi*
nião que nos ajudarão a progredir.

Ao lado deste Gabinete proponho que seja
estabelecido um Conselho, um Conselho queInicialmente eu quis chamar de «Conselho
Revolucionário". Em fim de contas, entretan-
to, prefiro o nome «Conselho Nacional», pelasimples razão de que a palavra «.nacional»
implica a idéia de uma grande família. Neste
Conselho desejo introduzir uma composição
quo inclui a nação indonésia inteira, inde*
pendentemente de agrupamentos.

Este Conselho Nacional Incluiria antes de
tudo representantes ou pessoas procedentes
dos grupos funcionais de nossa sociedade, dos
círculos do trabalho, porque o trabalho é um
formidável grupo funcional; dos campone*
ses, porque os camponeses constituem tam-
bém um formidável grupo funcional; da in-
telectualidade, porque o trabalho oe desenvoi*
vimento não pode abrir caminho sem a »ua
assistência e atividade; um representante ou
uma pessoa do grupo de empresários naclo-
nals, porque a empresa nacional também
âatém uma posição muito importante em

nossa sociedade; um representante ou uma
pessoa do grupo Protestante; um represen-tante ou uma pessoa do grupo Católico; do,srepresentantes do «Alim Ulama» t teólogo,muçulmanos! — N. da Red. de IMPRENSA
POPULAR; um representante ou uma pessoa do grupo Uas mulheres; um represen.tante ou uma pessoa do grupo da juventude,um representante ou uma pessoa cia geraçào de 1945 (aqueles que vanguarUeáram a
proclamação de agosto de 1945 — N. da RedUe IMPRENSA POPULAR), um represen-tante ou uma pessoa que possa expressar ou
propugnar pelos problemas dus regiões. E,ao lado desses, quero que este Conselho Nacional inclua o chefe cio estado-maior do.Exército, o chefe Uo estaUo-maioi Ua Marinha, o chefe Uo estado-maior da Força Aérea,
o chefe do estado-maior cia policia Uo Estado',
o procurador geral, vários ministros que ocu
parn pastas importantes; e, meus irmãos, scé da vontade de Deus, este Conselho Nacional
será dirigido por mim próprio.

JI função do Conselho Nacional é assistir¦*** o Gabinete com conselhos, sejam estesconselhos pedidos ou não. O Conselho Nacio-nal é composto de representantes ou pessoasdos grupos funcionais de nossa sociedade;
por isso encaro o Conselho como um reflexode nossa sociedade, "áo 

passo qiie o Gabineteé um reflexo do Parlamento.
Sei que vários dentre vós ou vários gru-pos fazem objeção a que o Partido Comunis-

ta Ua Indonésia participe do Gabinete. Per-
gunto em toda sinceridade, meus irmãos: po-demos continuar a ignorar um grupo que naseleições gerais conseguiu seis milhões de vo-tos? (Prolongados aplausos). Com toda se-riedade, eu não tenho preferencias, que sòmente a paz nacional quero apenas introduzir
o sistema do governo Gotong-Rojong sem
preferências por nenhum partido.Nâo é certo que necessitamos de toda a
energia de nossa sociedade de tal modo quetoda esta energia possa ser devotada ao tra
balho de desenvolvimento? E não é um fato,
irmãos, que o Partido Comunista cia Indonè-
sia tem numerosos partidários entie os ope
rárlos?

Disseram que o Tampinha Karno propõeeste Conceito num esforço para virar o Ga
binete para a esquerda. Não, para mim,
isso não é nem esquerda nem direita. Sòmen
te desejo que a nação indonésia possa de no
vo tornar-se um todo, que o Eslado possade novo tornar-se um todo. Não faço discri
minações, irmãos. Sou eu quem lem muita.-
vezes citado um grande dirigente esirangi-i
ro: Uma nação dividida contra si mesma nãr
pode subsistir. Queremos ser sempre umi.
nação dividida contra si mesma?

(•) «Gotong*Rojong> é o espirito tradl
cional de cooperação que vigora no selo da
sociedade indonésia, especialmente nos povoados. Como equivalente mais aproximado
dêate termo de forte sabor tradicional, usa
moe a expressio brasileira «todo mundo-
(melhor que «assistência mútua»), com o fim
de traduzir o espirito essencialmente intim.
do termo «Gotong-Rojong». — (N. da Ro.i

de IMPRENSA POPULAR).
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Estréia Hoje na Espanha a Seleção do D. A.
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w MATJRICIO^ALMEIDA

Fragmentos }

Os Jogadores que Integram
¦ atual .elevao brasileira esti*

eormii 
iiciimndo om conjunto,

ntom à turue, 110 «.'-caombú,
A equipe titular do Palmoirus
foi o oponente du geloçao. To-
dos os ciumento*, convocados
«tiveram em nono, incluslvo
0 atacunto Pnguu, Ja curado
do suu ...mu. au. Moz/.ula tam.
fcein trolnou' um tampo na
•nuipe pulm.lronse o outro no
«lecionado. O treinador Silvio
Pirilo gostou da prática, quo
terminou com um empato do
exi Na primeira fase vencia

S 
seleção por 1x0, tento do Dl-

I. Na íasc final, todos os re*

Sorva» 
entraram em açüo, em.

lotando o Palmeiras por inter-
snedlo de Gerslo.

A seleção formou com Her-
nsnl (Paulo), Paulinho (Ru«
Ibens) e Ucllnl (Mauro); Zlto.
Jsdlr (Pampollnl) c Santo*
,(Altair); Gorrlnclm (Tele), Pa.
Sfio (Ma"*zola), Del Vecchlo,
Dldl (Monei". n Canhotclro
•Tltc)

BOTAFOGO QUER OS
«JOGADORES

O Botafogo pleiteará a dls-
pensa dos Jogadores Dldl, NII-
»on Santos, pampollnl e Gap
ylncha dos préllos pela Copn
Roca. Como se sabe, os olvi-
íicgros f.irfio umn temporada
nn Venezuela, onde participa-
rflo do Torneio intitulado «Pe»
nuenn Copa do Mundo». Tam-
bém o Flamengo, 00 que se In»
forma, quererá seus jogadores,
Jndir e Moncir, pnrn «ou jogo
com o n^nfien, marcado para
7 de Julho. Devemos esclnre-
cer, A propósito, quc a CBD tem

a Intençüo de ndo permitir quea partida seja realizada naque-
ln dnla. Como so vê, grandesconfusões & vista...

Somo* ds oplnlllo que mes-
mo qus fossem dlspensndns
aquiles elementos a seleção
nflo seria nsslm tAo afetada
em seu rondlmento.JA nue oBangú JA pi* teus Jogadores A

«...-po-lcilo da entidade para 09
Jogoa com os argentinos. Ele»
mentos do América, Palmeiras
e Santos, entro outros, t"m*
bém podorAo ser aproveitados,
Aílnnl do contas, ninguém é
Insubstituível • como nflo te-
mos Jogado A bnso de conjun*
to, a harmonia nAo iar& quo»brado.

Inre-

«ONDA» PRtV FLAVIO
COSTA

O sr. Mendonça Faleflo, o
homem quo mandou colocar
arvores no estadia do Palmei*
ras para Impedir que o jogo

I entre cariocas e paulistas foi-
so telovisionailo, ostA Iniclon»
do uma condas em favor do «r. jFIAvIo Costa. Acha o ridículo

j dirigente paulistano quo o «pro-1
fwsor» serA n salvaç/to do fu. I
tebol nacional, • que *ó FIAvIo'

Costa tem capnc.dr.di para dor
o titulo mundinl ao Oras». Es-
clarcça-se quo, ha bom poucotempo, o sr. Mendonça Faleflo

dizia cohros * lagartos do ex-•treinador voscolno. A homen-
zinho 6 mosmo de morte,»

RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE

Fonseca, Campeão ilo Torno e Returno Com 1 p. p.
Proíissionais — Aspirantes — Juvenis — Amadores Aspirantes —
Juvenis — Basquetebol — Atletismo — Regional Competência —

Times independentes — (ESCREVE: HUGO DE SOUZA)

Vavá, autor de 1 lento

Vita do Vasco Sobre o Real Madrid
O esquadrüo do Vasco dei Ga

ma vem de realizar notável
íeí.o que muito eleva o con-

ceito do futebol nacional no
exterior. Jogando ontem, cm
Paris, a final do Torneio Qua-drangula. ptwnovJdo pelo Ra--riiig locaL os pupilos do Mar-
Sim Francisco sobrepujaram
a forte equipe do Roal Madrld, '
campeão da Europa, pela con I
tagem de 4x3, que diz bem do I

quanto íol disputado o préliodecisivo.
Já na primeira etapa venciam

os vascainos por 2x1. Di »Ste-
íano abriu a contagem paraos espanhóis. Valter e Vavj
marcaram para os cruzmaiti*
nos. Na faRo final Val.er e Li-
vinho voltaram a marcar, con-
tra tentos de Matcuse e Kopa,
terminando a peleja, portanto,com a vl:ória do Vasco por4 tontos a 3.

RACING EM TERCEIRO
Na partida preliminar,disputando a terceira coloca-

tão, o Racing Club de Paris
venceu a0 Rott VVolss, t.a
Alemanha, pelo estravaganle
marcador de 7x5. Na primei-ra íasc os franceses venciam
facilmente por 5x1.

NITERÓI — Apo- a rodada il.)domingo nn Campeonato do Pro.flistonnl- .io Nltorúl, doou Hcniio
a soKiiliitu n coloencilo douclubes;

PROFISSIONAIS
l." luuar — Fonseca — Cum-

peflo do Turno o noturno —
cnm 1 ponto perdido.

ü* lu/jnr - Manufatura, com• ponto» perdido».,
í.* liiftnr — Ipiranga, o om 0pontos perdidos
4.' liicor — Nltorolonse, comí pontos pordlaoH,
8.* luuar — Cruzeiro, com 11pontos perdido»,

ASPIRANTES
1." lunar — Cruzeiro, eom 3pontos perdidos — Cnmneflo doCertame.
í." lupnr — Manufatura, com6 nontoa perdido».
S.# lugar — Nlterolonse. com '.

pontos perdidos
4.* luc.-ir — Fonseca e Iplran-

Ra, ninhos com S pontos per-dldoo.
JUVENIS"..*• lugar — Manutatura, com3 pontos perdidos.

2.* lugar - Nlleroienso o Cru-zelro. com 4 pontos perdidos..1.° Itiíiur — Ipiranga, com 0
pontos perdidos.

4.* liiRnr — Fonseca, com 10
pontos perdidos.

Apfls a rodada de domingo do'
Campeonato Nlterolcnse do Ama-ilorrs, ficaram sendo as soguln-te» ns colocações dns clubes:

1." lugar — Fliimlni>n**e A. C.— Cnmpefln Invicto do Turno,
com 0 ponto perdido.

3.' lustnr — Marítimo *, Tcry,
amlm» com 3 pontos perdido»,3." lugar — Cruzeiro Attfllco
« Iferflls, un.!..... com S pontos
perdidos,

4.* lugar — Canto do Rio, com
8 pontos perdidoH.

ASPIRANTES
1.* lugar — Cruzeiro Atlítlco,

com 2 pontos perdidos,
2.* lugar — Fluminense, com

f pontos perdidos.
».• lugar — Marítimo, eom 4

pontos perdidos,
4." lugar — Canto do nio, com

S pontos perdidos.
S* lugar — Horfili e Pery, eom

8 pontos perdidos.
JUVi.NIB

1.* lugar — Fluminense, com
0 ponto perdido — Campoflo do
Turno.

2." lugar — Mnrltlrno, com 3
pontos perdidos.

3.' lugnr — Heróis, Canto do
P.lo e Cruzeiro A. C , todos com
5 pontos perdidos.

4." lugar — Pery, com S pon-tos perdidos,
BASQITETRBOIj

Hoje, serft realizado um 'for-
neio Quadrangular do Basquete-
hoi no cinde de Regatas tcarni,«•nm a participação dos juvenisdo AmtVIcn, Fluminer.Fc, Tljucu
e Icaral.

ATLETISMO
O Campeonato de Atletismo de

Niterói, para estreantes serft.
realizado nns dlns 'ii e 22 do cor-
rente no EstAdio de Calo Mar-
tins.

REG-IONAL, COMPETÊNCIA
A prOxlnm rodada do H Cam-

poonato Reglnnnl Compelffnelo,
marra os seguintes Jogos: Mon-
to Carmelo x Bandeirantes —
Cnntagalo x Flamengulnho •
Maciico x Cordeiro,

A colornqRo no II Campeonato
Rcglnniil Competência é a se
sulntc:

!•* — Cnntagnlo • Cnrmense,
amlios com 0 ponto perdido,

2.' — Monte Carmelo, com 1
ponto perdido.

3" Cordeiro, com I pontos
perdidos.

4,*~ Bandeirantes, com 4 pontos perdido».
5.' — Macueo, com I ponto»perdidos,
0." Flamengulnho • POsto deMonta, nmbos com 7 ponto» per-dldos,

Amanliil, fls 16 horas, em
sua I'ra.;a do Esportes, o Fon
«eca realizara um en?alo In.lt-vl.liml para o cotejo de sitiado
com o America.

Tamlic-m dia 28 (I noite nn.
Neves, o Fonseca enfrentará, o
«Wetaltirgloo, om beneficio de um
Jogador local.

TIMES INDEPENDENTES
Domingo próximo serft reali-

nula a segunda rodada do I
Campeonato Independente pa-troclnndo pelo "Dl.lrlo do Povo"
com on seguintes jootos: Atlftn
tico x Nozarí — Triümoilo x Sfto
r.omlngo» — Vila Três x Ruim
Anil — Icaral x Rotafogiilnho— Flamengulnho x Eldorado
VMrobrfts x Paulistano Foi
garíío dia 22 de novembro, Fl
guelra e Internacional,

JL COMO om todos os ...*
badoa. n RAdlo CopacA-

bana levnra ao »r hojo. Aa
21 horas, mala uma audição
de «Grande Halle CopacabA-
no», Apresentando molo-llu»
selecionadas, aoclRls dos OU"
vintes, etc. «Grande hnllo*
tem como animador Gerson
Gonçalves.

jl SEGUIU com destino n
Buenos Aires a cantora

atriz do rádio e cinema,
Marli Snrcl, qu_ na capital
portonlm devora pcnnane-
cor cerca do um mis, cum
prtndo contratos em boites,
emissoras e teatros.

JL «GUADRILHA no Ks-
curo» é a gravaeflo do

Zé Trlndnde em disco Ce-
lumbla. F.' de sua autoria o
vem tendo boa acolhida.

JL LOGO mais. As 22,05
horas, estará no ar mais

uma audlçflo de «jóias do
Conto Musical». E* uni dos
bons prorrrnmas atuais que
tem a RAdlo Copacabana.

£ «MOSAICO da Bolívia..
é o programa que n El-

dorado vem oferecendo nos
seus ouvintes todos os do-
mingos, Aa 19 horas.

4- ALFREDO Slmoney,
cantor dai «Assoclad.«i

reformou sou contrato Pr,rmala uma temporada.

4f Jâ Iniciou a TV Rio »nprosontnçAo de tenti,, d»temporada. Cacllda Beker,
¦JL LUCY Rosana ncolw de

frravar nn RCA Victor
novo disco, Esse, tem a par-tlcularldade de apresenur
cm ambas aa faces, como su»tores, os nomes de 2 cronl*.
(ns. Um. 6 Ibrnhlm Sued ,|ue
tle parceria com MArlo iir.
dim, compôs bonito samh»,
O outro e Edel Ney que asS|.
nn, com Tlto Neto e Avrc-
Vianna «O BnlAo Em New
York», música que Lucy
cantará no filme «Maluco
Por Mulhor». no qual farft
sua estréia no cinema.

jm- DE segunda a sexta-ísi-
ra no hortrlo das l«i,f*o

ás 14.30 horaa. Marta .Ius-üi-
ra apresenta pela onda a,
fiádlo Mundial em seus 860
klcs., um dos maiores pr*
gramas femininos do RAdlo
atualmente — «DO COTU-
ÇAO PAHA OS CORAÇÕES,
um-, audlçflo dedicada A tô-
das hn ouvintes que nocv<i'!|-
tarem do conforto moral, icorientação espiritual.

I

OMAUÜSICA PARA VOCÊ

«Cabelos Preto».*
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O selecionador português Tavares da Silva pretende«tie nflo seja permitida qualquer substituição no segundo jogo« nAo ser a do arqueiro. Alega o selecionador luso, com certairazào alias, o íato de estar com poucos reservas, desde que os«lementos do Benfica já regressaram.O E. C. Recife empatou sem abertura da contagem,*M Holanda, ontem.
Os portugueses não gostaram do gramado do Pacaembúo que nao constltue novidade, pois os brasileiros também o•acham horrível.
O Bahia voltará a jogar na Unlâo Soviética, hojeMatutino especializado noticiou o ingresso de Yedo noclube portuguôs Covilhã. Num encontro casual com o atacanteMossa reportagem ouviu dele o desmentido. Realmente foi

convidado, no entanto não está disposto a aceitar, pois não achainteressante deixar o Vasco, um grande clube brasileiro, em«roca do Covilhã, um pequeno clube da segunda divisão oortu-iguesa. r
_ ,— °? J°saclor-os do Belenenses estiveram em atividade IndI-
«Lj, ,M°n fm --*la. .manha. cm S. Januário. Hoje haverá novo!individual, amanha, à noite, coletivo no Maracanã ou S Ja 

'
1-Uârlo,

Escurinho estará de volta na quarta-feira, pois se encon-toa contundido Telê seguirá para Lima na 3 ou Ga S.,_»InlIo, entretanto, nao mais Irá, pois ficará para fazer obscr*vações durante o Torneio do Morumbl.
Ê muito provável que o médio Bauer ingresse na Portu

ESPOfíTE
Paredense FI Dgraip Que jí Nasceu Vitoriosa
Podro Martins Guimarães o comandante da navel escola de educaçãofísica Leopoldinense — Nove meses de atividades — Duas derrotas

apenas — Outros detalhes

fy-tü.
m0é_fmsm
^md . > *miwl£

CARLOS GALHARDO jtem uma bcnlta melodia quc )
vem teiiLo «irande acolhida, i
Trata-se de "Cabelos Prê- <
tos" que hoje aprescnt-imos í
numa música para você. I

Samba canção de Geraldo
Queiroz gravaçflo de Carlos

Galhardo em disco RCA Vic-
tor.

Já tive os cabelo» pretos
Iguais aos teus
Já tive também a Ilusflo do

[amor
Mas sofri tanto na vlda
Que até meus cabelos muda-

[ram de cor.
Tenho hoje os cabelos

[brancos
Brancos da côr do algodão
E uma saudade sem fim
Dentro do meu coração
O mundo já foi pequeno
Pequeno para os olhoa meus
«7,á tive o.s cabelos pr»»os

ísuais aos teu«.

¦•"S — '-^t-imj*

mlaçUo de VlK&rlo Geral está en-
trégua aos seguintes desportl.i-
tns:

rrcsldentc: Pedro M. Gul-
marães,

Vlce-Presldente: Arlindo San-tos Jlacclo.
Secretario: jose Maria Car-

Delfim.
Gonçalo •

j-. uiuiiu piuvavui que o mcaio Bauer ineresse n*s Pnrtn .,"" "",!V" "" '""*-" '-.a- «n.. c»; /-._„, T , P- ^nGUEL:
guêsa paulista. Bauer, jogando pela equipe do^Sindicato do^ tT'^ 'T 3 x 2 e para °1 » * 

°*' 3°ele S6r°lo; Ng"-
Atletas Profissionais, apareceu em grande fonna ' .P, E' te Cordovil por 3 x *¦• ' 

í.0 Mauro e Paul°: Joa°" R»O treinador Lula e mais íejogadoreTdó Santos che- * 
" "^  '" "^ "~'~" " '

«rão na segunda-feira, a fim de participarem do Torneio doMorumbí, envergando a camisa do VascoO zagueiro Haroldo, ex-vascaino foi convidado para ln-
pessar no Madureira. Acontece que o jogador pretende rever-Para a categoria do amador e voltar para o BotafogoManeca. depois de se livrar do apêndice, ficará auxiiiando» treinamento dos aspirantes e juvenis do Bonsucesso. O clubembroanil acaba de pagar o «passe» do arqueiro Barbosa

«Classificados Dos Subúrbios»
SERRARIA VITÓRIA

Com apenas novo meses de
oxistência o Paredense F. C. de
Vigário Geral )?, pode eolocar-se
entre os mais dif-nos represen-
tantes do futebol Amador Inde-
per.dento da Zona da Leopoldlna.

Graças a açtto dinâmica de seu
fundador e atunl Presidente o,
desportista Pedro Martins Gul-i
marães, quo conta com o apoio j valho.
Integral de um puRllo de abnfl- Diretor Técnico*gados desportistas Leopoldi-' ncmcc.
nenses tais como Gonçalo, Del-
fim e os Irmãos Macedo, ê com
grande orgulho que os adeptos
do "benjamim" dizem entre sor-
risos que o clube Já nasceu vi-
torlbso,

O Departamento esportivo en-
tregue a pessoal competente
eunsegulu reunir um punhado devalores novos que vêm fazendosucesso nos gramados suburba-
nos da metrópole e com nove imeses do atividades somente jduas derrotas sofreram que ío-ram frente ao União da Ilha do
Governador por 3 x 2 e para

A façanha de maior vulto foi bens, Jether, Helson _ Pér«teconquistado domingo último em i JOAO VICENTE" HimiBangu quando os pupilos de berto; Irineu e Amilton- RIGonsalo Impuseram ao Ceres de :•-»,'* pin' ," _ f- "° ,:r. ¦
Bangu espetacular goleada por! £Xã Sflh™ AH°,aC,r«Í **
7x3. I «nno. Velho, Alipio, Zequi-

ATUAL DIRETORIA I nha e Blra-
Os destinos da querida agre-l Autor do tento: Joel (conj tra).

AVISO AOS CLUBES | SSs:E?^ Sos
de Padre Miguel, atuando I

Presidente de Honra:
Magalhães Macedo.

«vrceu de

Seguiu Remeu Dias Pisa
Seguiu em aereonave da

SAS na noite de quin.a-fei-
ra última rumo a Europa o
sr. Romeu Dias Pino diretor
geral do Departamento Au-
tomo que assumirá a chefia
da embaixada que está na
Espanha om torneé pelo ve-
Ii?o mundo.

LIBERDADE X MARAVILHA
SOB AS LUZES DOS REFLETORES

NO GRAMADO DO NITER0IENSE

iírJ
__LJT__)_f» *i*Ti." ¦ ¦ * «w,

PELA CONTAGEM MÍNIMA
VENCEU O JOÃO VICENTE

Local: Padre Miguel,

QUADROS

«fedelraí e Materiais para Construção - Tilolos. Telhas Manflha-Areia. Cimento. C-al. Louças Sanitt-la» etc»
IOAO N. CORDEIRO

«us Coronel Monteiro de Barros, 29 - Estação dt Auste —Estado do Rio

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ÁNACLETO RAMOS MACHADOVendemos pelo melhoi preço qualquer material de eonstrucío- t^mpra-ios também sobras de demolições, reformas ou eoastruoSes.Rua General Polidoro, 19 Botafogo^

Telerone: 26-9.26
Sm nossa filia] de Nova Iguaçu temea. além de grande esteou»
f_í& 'ai *L°f?ía are,a' pfdras* rte« «" SERRARIA^.-á-lirada em «P-iadrlai tacos, calbros. ripai etc - Pronta ent«_.Ruz 13 de Maio, 479 - Nova IguaçuDetalhe» pelo telefone: 26-9226

Comunicamos aos clubes
amadoristas. que está seção
es.á a cargo de nosso com-
panheiro K. Timbsiro.

Tôda a correspondência de-
verá ser remetida em seu no-
me para nossa redação Rua
Álvaro Alvim número 21 —
22« andar ou pelos telefones
22-3070 e 22-8518. Diáriamen-
te das 18 às 20 horas.

N-R. Solicitamos a remes
sa de fotografias ou nega.i-
vos de equipes ou individuais
as quais publicaremos gralui-
tamente.

contra um grande advers*irio,
que foi o João Vicent.?, per-deu um jogo por lanço iníe-liz do seu zagueiro direito,da partida, a favor do time de
que foi autor do único tentoMadureira. O empate seriaum resultado juslo, dada aatuaçSo dos dois quadros, queestiveram em Igualdade de
jogo. A vitória do João Vi*cente. teve méritos, por tor
iSido <í:jnquistada no rampo
d0 adversário, além do gran-de esforço da equipe de Ma*dureira, que lu:ou muito embusca do triunfo aue acabou
lhe sendo favorável.

Ainda sob o entusiasmo do úl-
timo triunfo o Liberdade do Le-
blon volta â campo na noite de
hoje para enfrentar o Maravilha,
tendo como local o gramado do
Niterolense do outro lado da
Guanabara.

On pupilos de Evaristo sâo
npontados como favoritos e caso
repitam a atuação do último do-
mingo vencerão com facilidade.

ESCALADO O LIBERDADE

Salvo modificação de última
hora, o Liberdade alinhará o se-
guinte quadro: Plndoba; Luiz e
Baiano; Tavares, Pé Russo e
Wilson; Vicente, Ferreira, Ne-
lino, Mascote e Caxias.

O Departamento Técnico con-
| vooa todos os atletas para com-

parecerem às 18 horas na sede.

HOJE: BAILE MENSAL

iCalendário
Juvenil do E.C.

Saican

MÂRCEÜ NO MUNICIPAL
S)Z LHE CA1K UMA FLOR nas mãos e se souber _sv_e-aprender seu ritmo de beleza, forma e côr, os olhos'«Kioem e o coração que nesse peito bate hão de captar todo""encanto do espetáculo de Mareei Marceau "Em boa nora o inteligente Dante Viggiani — que tantos ¦valiosos serviços tem prestado ix nossa cultura 1 trouxe ao

^™.^io„a;íle.qUe dumma a t0eniCa üa mimica de ^
, 

*Jjesi;jaVi""us, um cc»J-J:no a serviço de uma arte oueprezamos ac.rna de iwh e que não pode tomar vida diante dopublico a nuo ser que todos os colaboradores se lhe enÍe_ue-Vapaixonadamente» _ eis o que diz mareei Marcêau 1; o d 'com a çoiiscjencia de lodo a.-tistu que sente repugnância nelalacilioaue irresponsável üa paiavra. O que aiirma _ J_, -'mente ratilicauo peia _xcei_n£a uo que apSPSfcontiCequinbno, caior e torça em tuuo que te.™"tbqSThSproiunuo Um, atiás üependei-ia do outro, em cem meSd,
nrPi,-,nifPeiaCUl0 e abei'tU L'um <<Pai'au;i «» Azul e Negro» ~prelúdio em uarpa inaudeza. aoi.sta: i-oionslãa Criação ¦viTiisa-eii-scaiie, ae Mareei marceau. Música de J.a_, 

" 
ladcenário e vesiuano ue jacques isoel »»-»•••-«

ScSScSS^^ ^ r equiübristagg^
Verdadeira e extraordinária sincronia e proDriedadf- « •movimentos que arrebatam o público à-ropneaaae 

a.

SeeahS«uUMarioíTP1i^ry *»?eí'CMa- ^ Pantomima de GÚSéssegai, tu Maijone.lisla». A destreza do ator é macnifica ri=n,* •
qursVScfcom Tí ^^ P6l° ^S^SSStítím]
do^?Ssj^.^c«m mSlrument0- "o balanceado

tí novamente vem iv-ierre Verry e nos anresents xi-rr-Marceau em *Na Loja de Roupas Feitas> ."éSP «O Jardte %
S da^doPnoT?.íf,-rCeRU ^«l»™^ roupas,Tuv?chi-pt-us, cidiiao-no-, a ilusão perícia de tudo uue nrpini»i« n.segunda «uma estatua desce ue seu pedestalM*oSf_ _ histórl»

rS^--w___fí essaío ien.u, \ai,os tipos, enfim Todos eles tocados pela pões;;.

Querendo organizar o seu ¦*

A unida e numerosa faml-
Ha tricolor de Padre Miguel
eslará novamente reunida nanoite de hoje quando o de-
partamento Social oferecerá
aos mesmos o baile mensal,
que contará com ¦ anima-

CAFÉ HARMONIA "
jlebldM nacionais « estrangeiro» — De (udn ¦»» */_««.ambiente de primeira ordeV - B^Si^^W- Telefone 23-449Í - s«úde> 

mw' B w-

/Z^&kÚh&ú»Manufatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.
Vabricam-se t Constrtam-m - ActUam-st Bneomandas para o interior - Atacado * Varaja

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOlA - 1NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃOOSWALDO CRUZ LTDA.
• Madeira.. Pntrefl. rápida e preÇo. módicaKua Carolln» Machado. 1.050 — Loj*^* M"Ía..T;.,e,ra' <6 ~ D**MhwtJAUDQ cnm

__.^9k'

«OS ARTISTAS ALIADOS
DE NOVA IGUAÇU»

«OS ARTISTAS ALIADOS», ração da nova sucursal, a qualampliando a sua sede de difu-! está localizada à rua Santosâo radiofônica, irá inaugurar | Humberto n° 20, sobrado —
no próximo dia 15, a sua su-1 Queimados.cursai de Queimados, com um
movimentado e concorrido bal-
le para os seus assoS-.adoi e
amigos.

Seráo os dirigentes deste
ponto dos «ARTISTAS ALIA-
DOS», os senhores Jovino da
Silva Rosa, Albino de Andra-
de e o professor Gaudêncio.

Estarão presentes além de
seu Presidente Geral, o popu.lar Saragõ, os seguintes com-
ponenteõ dos ARTISTAS ALIA-

,DOS: Edir Martins (cantor),' Prof. William Rodrigues e seu
acordeon. Antônio Gerônimo,

[ (cantor de rojão), Carmem Luz
(cantora mexicana), Jonas Al-
ves (animador), Esmaria Nas-

| cimento (fadista negra), Zu-
leika Barbosa (cantora da Rá-

j dio Solimões), Regional do prof.i Esteves, e muitos outros abri.
.lhantarão com a s«a part>ci-
$£_&¦-¦*, « «SHO_¥_ d« tosugTa,

Çfio de excelente orouesira..
Estando seu Inlaio" nrsvi*-

to para às 22 horas.

AMANHA CINEMA
Das 20 às 22 horas terãoos associados do Vera Cruz

uma seçSo cinematográfica.
Devendo entre às 16 e 18horas ser oferecido a petlza-da o Jjá célebre programa«Divertimentos Vera Cruz.

FUTEBOL
Amanha à tarde o «mais

querido» de Padre Miguel tol-tara a exlbir-se frente ao grê-mio Social Recreativo doI.A.P.C.

em Ú
C.

có-

% calendário para o ano
P curso, o juvenil do E,
Ú Saican, avisa aos seus
% -irmãos que aceita Jogos, In- j'Ú cluslve para domingo dia 16 ú
p do corrente. Ú
Ú Possui campo e os Interes- |j
p sados poderSo enviar oficlos %
^ para a Rua CacequI, 627, i
Ú Praça do Carmo. %
ÍI Tamoio de Ramos

Não foi além do empate o S.C Saican
— Atuando sem Bicuda sus-

penso por ter cometido ato ln-
disciplinar, o Saican, da praçado Carmo nio foi além de um
empata frente a equipe do Lis.
bca de Copacabana. Houve pedi-dos, para cancelamento da pu-niçâo imposta, mas a diretoria
reunida extraordinariamente pe*ja nianhft, tomando conhecimen-
to dos fatos narrados pelo eeu
próprio presidente, confirmou a
Punição. Bicudo, que atraTesaava
no momanto ótima fase técnt-
ca. fés falta, ma3 a diretoria queesti. primando pela disciplina,
achou melhor perder cm campo , „ .„...„.„ c 0.
__Ü_mÍ» QUe ** suieits-' * íit03 J -*"-""-1 ríir*i ° Lisboa.'

DETALHES TÉCNICOS
Local: Praça do Carmo.
Bewiltacto: Empet« 3 z 1

QUADROS
SAICAN: Jucá Tota • Ooé;

Zé da Mina, Wilson e Arnaldo;
Nenem, Jorginho, Ivan, Girai,
do « Ltvlndo.

LISBOA: Qscarlto, Cardoso «Brfla; palhinha. Aurlmar « Leo-cátMo; Renato, Tonlnho, j___.
rum Chlqulnlio t Vaa.

Autores dos tento*: tran «
Nenem, marcaram para 0 Ssi-can, e Rtnato e Jaburu marca-

P Nelson Machado, preslden- M
te do Tamoio de Ramos F. Ú

é C, telefonou Informando que M
o seu clube está sem com- |

g promlsso para o próximo do- |
g minc[o. Contando com a pra- É
i ça de esportes do Itaóca pa- i
P ra a reallíaçílo de seus |o- 1
|| fios. aquele dlrtqente comu-
P nica que aceita amistosos pa-
g ra 1.' e 2.' quadros. Os ln-

teressados devem telefonar
para 30-1264, depois das 20

% horas.

A. A. Lisboa
A direção técnica da A.A.Lisboa, de Jacarepaguá co-munira aos seus cô-IrmSos

que está confirmado oi s*íiulntcs |oqo.i: Dia 94 Ari
fi lona. dia 7-T Maravilha (Ti-lK.,I»^BwC»i»'"

1 % T 
& C Fehrt* *¦il-O 1 ravesn.

Datas vagai: 16, 2S « JOde junho, dií 18 de agosto
8. 15, 22 e 29 d* setembro »os meses de outubro, novem-
bro e dojembro.% oro e dejembro. íí

o leitor, vários tipos, enfimda autêntica criação.
Encerra-se a primeira parte com -iO Lobn dP T,.i K"r v,mimodrama. Mise-en-screne de Mareei 'Marceau^ 

SSffiSl
ffi_S_? de Jacques Nüei- Musica *« Jean SoS «Osinterpretes tentam fazer reviver os personagens dS-lhes umavida que vamos encontrar igualmente no labular™ séc^õ
oi p;rsonaBZ6nV^gl,nam°S JU haver ™P"l^° é^ "*_ ent""os personagens do drama nas floresta-/dos Vo«-.!*.p<- m. «h_ ii

lobo Cheei u™?-%%, ^ Um camPones está naS garras de um
SZil' „. *?. m bi0 que ° retira d° Poder da fera Pede »o<
zZL^rtZ?0™"1 as «specUvaa histórias. E « dote antagomstas expõem as suas desventuras. >
rtr=^ sfgu«.-üa parte se inic-a om «Õ 14 de Julho» mime*
Èttlf!,^' Cenári0 • vestuários de Ja^;
de MommX Ifi? V!ie"f„ <A ,açâo dec°r«- em uma colinaue ivjonimartre. Noite de 14 de ju ho. Os Dares flnnram rr-^
SS 

se ^envolve entre um jovem cop^e uma mcC^'° "«milre?^623"0' dos Halles P^^item-se clrScécS
se_ui^Zm0 nt?a Para Pronunciar seu discurso, interromnide
^SLff 

rTnte d,a mestra, que faz dançar os pa-
Sotoevém rJ°T 

ÍOgos< de artifici0 "3ue tud0 embelezam.:.
jovem coSpm/ÍUaCí:ir0"',í3Ue dispersa os dançarinos. C
_miwnhS ™?v desco"hecida refugiam-se sob uma arvora é
Hmmpea aurorfl"^3 ,balada s™«™nta\ através de Paris
de jumo . ' m e!a- •• encerra"se uma bela noite de 14

tanlpàiStãoSf^ n° ÍUnd° dC * M
ritmoTrPoe^sv°côSso dos c"apéus> que mtsHeri -*
«Bip^fBio Dognirrií!.arL;el Marceau nos da "» Pantomimas de
a fera . oh-S^Il? 

r> (em que ° d°n-ador procura convencer
è GofiaL Sw 

a°^ Sells mand08*- «BiP representa David
cenaV* «BI, e . ni?ea.8UCesSâ0 raPlda d°** Personagens em
^Usegurta,ne„te,0rl>0le,a, '«* qU' ° °"m8 P°é,,co » llw,8)8

en-scaÍnee»rrdp\wj!, m Casa de Penhor»- Mimodrama * «mUe,
Noir Músin, h ,' Mar£eau Cenário e vestuário de Jacqueí' 
SLS t»Jean Prodomitles. Argumento: «A casa de
los mme f«í«J * .p,erso,,aeens dramático, cotidiano». Vem->' anuS £?. .Z lvesse vi,t0 Daumlw- «"" • «P««C«
«ndld i. ~.?Mar?gU,ia' ' »0--h«dora Indedafto bnitibnents
t_do tran^ 

de ,n_.tac*v--. Mai lobrevém um mâgfc». qw
S^.-il Stotofo, Júbilos necmltadoê.. »

^^u» 
tudo qua vimiHi ae llvtmoa motivo* d_ «UN-a _ tosffi*

pouiSTe Uh^T. ^ «or prUlonedra om «,« forma « fifty, »
-a fa^ad! Sâ t *? dlsaolve -10* «™Wk» do tempo, áelxasiék

nenhW 
'ffi&l l*7*{ ¦*" ^^ *• •« ^o™ 8a-*» ~ •«
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Sôbrc a l-.sc.ila Móvel do Salários:"fievem Ser Criadas Comissões Parílárias
Para Elaboração do Anteprojeto te Lei

PM%m

'—¦¦¦* ¦' ''-»-» tm.-'/.. .,'. .¦/-.**¦.:. é.m'.mJmm'Á

O VOTO ARMA DE LITA
Escreve: Pedro Benedito do Nawjimento

(Marceneiro)
««•peiliur.s aqui o titulo nu» conipnnheiro José Jaime Oomcssm 1053 ,» «VOZ no MOBÍLIA. Nfw pPr acowYtoacontoo:*.

it.O' stampava cm niu edito- o.o Indo de «mim. dlríg nt »* üitsnsl. emwi ando os trobnllindo» tilvirios categotlaa nfoflaslonota.'¦ a dn m:td ir» a| Jalmo lutou Incansavelmente pc-' los novos nlvcs Ce gnlllrlo mi.votarem, eim. >t votarem consot.
êiiiimcnte pnra IUjartar o tíiiiin-
raio dn intervenção mlnlstctiu.
Itata que tanto mal causou a
im..ta classe.

Voltam, i hoj • a Kpotlr a
nirstna iiasc, é que citamos ns
.esperas rie novas el.lçúcs parar novuçáo d-» diretoria, temos
como dever manter «m nossas
mãos, nns mãos dos trabalhado.
ros o seu Sindicato para nrvns
t gloriosas íntnu rtívlndlcatòrl-i
kp. mantendo aíslm o sua trr.íii.',ã'i «fe luiu. i

Durante os anos qne o* ne»
jtuiratii a vitorio.*-! luta dos mnr.
ccnelros • carpbito|roa elegendo
a. clwpa ,);itinc.Palxfto, nossa
classe vivai dias nwmrrav

nimo O carinho d:voind*o p-.-los trabalhaderes dn indústria
de mov.ls se jiiatlflcn por ter•tnbido éle mantjrr ã altura n
tradição de no.»».o Blndicato cn.
mo vanguardeiro dos interesses
(Ta classe operária.

Hoje t:mos outra chupa. Na-»
è a cbnpa Jntnie.rnlxüo.

A chnpn que apresentamos nos
ciiii..-.unlieirca é a CHAPA DE
UNIPICAÇA, t ndo a frente os
lutador incansável.
PI CAÇÃO, tndo n frente os
DA PAIXÃO F. JOSÉ MENE-companholros Luiz GltEGúxio
7.ES. dol» diirnos contlnuadores

ff

Quem lucra eom a carestia não são os trabalhadores — A escala móvel não Impedirá a luta poraumento de salários — Não basta acompanhar a subida dos preços, é preciso ter também em
vista as melhorias necessárias á vida dos quo trabalham — Distribuição dos resultados do

progresso da técnica
RESPONDE A NOSSA ENQUÊTE O PRESIDENTE aumentaram, digamos, em 10%.

DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS
Diuido |ir«i:iii,::iiiiii'tiiu íi cn.

quite entre ou dirigentes sindi»
«..iu do Distrito 1'' dornl ti pro-
póslto tln líncnla Móvel do Un-
lãtios. nossa reportagem ouviu,
ontem, o Presidenta do sindi.
ento dos Metalúrgicos do Ulo
tt: Janeiro, sr lleiicdiio CJrquol»
ra, cxpirlmontodo dirigente sin.
dlwii que, ro:eritcmcht:, visitou
vário.i p;il&:s dn Europa, entre
os quais a Duluaria, Itftlln »
França, Suus palavras íôrnm ns
Blgulnto:

— "Sou favorável á cwnlt
móvel dc salários. Endosso ns
.*'m. o pensamento dos com-
panheiros dlrljontts sindicais
que JA se pronunciaram «tra.
Vés da IMPRENSA POPULAR.
Mns, a ncloçfto da tscnln móvel
(V: unlãrlos deve ser proc dida
da revisão do;i servKJis esta.
titlccs do pai.-;, incluindo-se nos
mesmos p-presontantes «Jos
trabalhadores, cemo observado
r;s. isto porque os represintan-
les das trabalhadores podtniconttlbulr muito para s? ter

B.I d» Jnlmc e da tradição de íutã *"'"* estatística real do custo de
-;:-.; .„ - », • , ,,. . .mh!?.* *"•¦ "°*"is'* corporação. Saibamos vlt'***-,N0"' calculo- íc órgãos de

. n rm ,nu a Ito a £h vêr em n<'"so •-<»-*P»»'*h-i-"o Pai. estatística, sio Incluídos muitos--'•• »¦¦ »i ivn,.,lrn|xno a expressão máxima rios' l-Tdutos supérfluos o que pi-
trabalhador.s cm moveis Cj Rio ; íut»'ca a Mação do aumento do
dc Janelrr, -eu alto «frtrlto r> I cust0 dc' v1****- -">' os trabalha
nolidarirdarie; sua ajuda sem- j 6orPS cst**0 Presentes nestes ur-
pre fraternal, o credmeia como ¦ *!lls' prd:m ínzrr umn sei-cão

das produtos dc consumo po
I pulnr, que sito os que mais sn-

irem alta de preços."
PARTICIPAÇÃO

(las liberdades, lutou contra a I
fume e a oartetla cm sua me-
inotâvol greve de 82 dia*», par-ticipatido nlncfn dns lutas Cc
tio.:.»o povo e prestando cm pnr.ticular sua cclaboraçfio ao Con-
.**rtn de Pr:vlctínc:a Social.

Dcstacou-se nosaaa lutas o

TOME KOTA !
PrCcna de A.MAIIIV: Cuecas »I ri 20,00, .ID.IiO e •o.ijo t» „,;,;»tllllll InOiililiul,. «je iiiii-.is comu.alu», Iene.,',, meiu, etipuma üe«liou camb-et-M, etc Cun «Ia Al»fAnitees, 3i)i _ t« ««.tur uua". inte .te Al.rll, 1 Itim j„sí Muil-'"'¦». "SO-A. n» Penliu ,-¦ Av. Mio

1'íicnnlia, K7í — «.«x)af _ Estudo«lo Itlo.

um bom amigo -Sua luta cor.tra |a calúnia mu pvsado d» lula
em non-a corporação revela o
lutador Incansável.

Façamos de Luiz Grcgório da
Paixão e José Amaral de Mene.***s 05 porta-bandeiras da liber-
dade c autonomi-i sindlsal ao la-
do dos seus companheiros de
chapa, pnra grandeza de no<--o
Sindicato e ftllcidade da nosr»a
clarse.

O voto é pois nessa arma d;
luta.

Chuva de Gols no
Campeona io dos Sapateiros
mm marcados 24 -roals
luas partidas realizadas•"seguimento do «unpeo»•.tre fábricas do calça-

Matos Rocha venceu a
do Peroie pelo contun»
placard de 10 a 2 e o"ia venceu o Bounuet por.. Á tt^rcpii'.'1 partida ao-io das outras foi du-

iia ei-gotando--?» os 90 mi-
nutos som abertura de conta-
gem.

Ci!
ris

1" — Elcdina e Intendôn-da
com 0 ponto perdido;

2o — Mundial e Matos Rocha
com um ponto perdido;

3» — Pcir.anio com 2 ponto-»
perdidos;

4* — Bouquet c PcVola com 4
ponlos perdidos.

A próxima rodada constara
dos seguintes iogo.-: Bouqupt
x Pctnla e Matos Rocha x Tn-
tendência que c o principal jo»
go. A terceira partida será

DOS TRABALHADORES
— "Quanto á clnbnr?.çán dn

escala móvel - act»*scentcu o
sr. B.ii.oito Cerqucirn — o ro.
verno deveria proce-ler como
no caso do salário mlnlmn, i.-to
e, criar comissões paritárlas cn.
c-irreçadas de elaborar um nn-
to projeto de i:i comissões
essas ei itns pelos sindicatos de
classe, niter de empregados qu-tr
rie cmLir-gariores. Os nrpresen-
tantes dns trabalhnriors peírr:!
tender ns ti-ses já aprovadas

uns Conferências o Congr-asos
Hiiiil.caLs ivnll/.iidoii no pais o
rofarentea á qtustão,"
O SALÁRIO MINIMo DEVE

CONTINUAR
Rclcrlndo-s., n seguir, ao sa.

lário niintnio, afirmou o diu-
çenio in- tnliirgico:

— "O «nlárlo mínimo d;ve
contlnunr, pois elo será o pon'.o
Iniclnl jwra o salário prrflsslo.
nal, Náo se compre, tide, nlitis
oscnla tr.6,' 1 de salários rem
quo í»;Jn primeiro Instituído o
snlárlo profissional de tórlns maategorlas d.» trabalhadores
Isto náo quer dizer que o snlá.
rio mínimo o.Jn eterno. EK' de.
snp.nrccorá automaticamente
Náo por decreto, mus á medida
qu; funcionar bem n escala mó
vel de salários, Rim, porque, se
a escala móvel dc salários fun-
elonar bm, não haverá mais
necessidade de salário mínimo.
Estnb lecldo o salário pro.
flsi-lcnnt. n prlmelrn cnt-eorln
concsp:)))d'.rá Justamente nos
que percebem o snlárlo mínimo,
q)ie são os que nfio tim profls»
são ou ião aprendizes."

QUEM LUCRA COM
A CARESTIA

- "E preciso ficar claro o se-
Btilntr: quem lucro cum a ca-
réstia de vida n»to sáo os trn.
balhadores - afirmou cm se-
íruidn o sr. Benedito C:rqiieirn
O.h op rárinri proíiiam. mns
não são donos ria produçãc. Es
tn p-rterice aos Patrões. Por-
tnnto. são os patrões os betir.
lidados, 15 verriad» qup èlcs sc
qui"txam dos Impostos que pa
irem no tlstadi'. Mns, os trnbn
lla'!nr?s nSo fnstem parte da
direção dn Er.tario. pois nen;
squer nos dão o direito d.> dl-
righ-mn.; as lnstitulçócs dc pre.
vidôncln socinl, a*i'sar de tan-
to luttannos por esta relvlndl
caçar. \

A realidad* & oue, anuncio ns
folhas dc pagamento rins pntrfies

Tnrn ê;tes r,».*) inns í a se. realizada no próximo dia 20
guinte a coloç.ição dos clubes entre o Pctronin o o forto con.
disputantes por pontos perdi-1 juntn dos sapateiros da fábri-
dos: I ca da Intendência da Guerra.

ALFAIATE
jqsé r, mim

Temo», «rariádo mostruãrlo do casemiras Unho.»: e rro
plcals nacionais o estrangeiros,

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
Rua S?te dc Setembro, (13, 5« and. Sala 502 - Tels.

42-5TSC e 52-04S5.

naSérias Irregu i aridades
Fábrica de Calçados Aquibar

Prorrogaqão dos Títulos Eleitorais
P.S.D. FAVORÁVEL, EM TESE

6 prsjeto do deputado üscor
Carneiro, que «era apresentado
hoje, d.Hpondo tObr» a protro-
í,;.i\»o dos ttunts Utulo» eleito-

ontem do Diretório Nacional
twncada do P. S. D

I. -i f\ »-*-v .

mm!®" &*}
'"jyr"*"—™^* •itmt^kJmmaamm»nrmm*mmm ffl->'

SEUS 0UI0S..Í
São «ou maio» tas-ourol)

,IFB0Tl!JA.t3»,

A Fábrica de Calçados Aqui-
bar, situada à rua Dona The-
reza n° 78, é uma prova cabal
da falta do fiscalização do Mi»
nistério cio Trabalho. Cerca de
15 operários trabalham
nesta fábrica, sendo que a
maioria sem carteira assinada,

ral-». foLdiscutido na.jeunlHo. de rjm rn,,n7 cnm m'a\s [io tg nno.-. , .. 
^ idade percebe apenas CrS••
90,00 diários, num desrespeito
à lei do Salário-minimo qne 6
Ci-512G,(J0 por dia.

As máquinas não lem a de*
vida proteção contra a poeira
de sorte que, não só áa opera-
rios que nelas trabalham, mas
tnmbém os da seção do mon»
tagem.situada no mesmo local,
trabalham o dia inteiro, aspi»
rando poeira de .sola, o que è ,
prejudicial à saúde. |

f-JtJS XPtfflKm' nHgjiajri

COMISSÃO COM PRAZO
DE 15 DIAS

Bancada « Diretório, tendo
examinado somente o assunto
quo é objeto da proposição Os-
car Carntj.ro, deliberaram acei-
tft-la, em tese. tenda sido desle-
nada umn comissão de senado-
res • deputados, assessorai! os
pelo ex-renador Daiio Cardoso,
para estudar o projeto e con-
sultar os demais punido» Den-
tro de 15 dias, em nova reuniilo,
a comlsafl.0 deverá informar oa
resultados dos entendimentos que
trâ realizar.

S&o os segrulntes gi membros
da comissão: aermdores Lamelra
Bittencourt * Gaspar Veloso;
deputados Paulo Germano Ma-
galhães, Martins Rodrigues e
Pereira de Souza,

Outro motivo de queixa dos
trabalhadores desta fábrica é
a falta dc regularidade no ser-.
viço. Se numa <=cmana fazem
um salário razoável, em ou-1
tras uão chegam ao salário-1
-mínimo, pois está sempre fal.
tando material para o traba» I
lho. Os aumentos conquistados J
pelo Sindicato tambám não são '
pagos na Fábrica Aquibar. |Os dois irmãos proprietário,? i
desta fábrica, não gostam que 

'
nele? trabalhem operários sin» :
dicalizadna, porque sabem que
estes não se deixam enganar.

Aí estão algumas irregnla-
ridadcs que poderão ser com»
provadas caso os fiscais do Mi-
nistério do Trabalho, cumpram
seu dever e fiscalizem real-
mento as empresas no Distri.
t<> Federal.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Cj-usciro

ÔTÍCA CONTÍNENTAl;
Senador Dantas. ÍI8-C *»

QUEM NÂO DEVE
NÂO TEME

¦ B AMAUItV nfto (eme rompe.
•ifildorea porque vende realmente
mnis Imrnto: Cumlisa Kspnnjn Usa
e listriulii «illmplen a CrS 120.00.
Cnmlna branca Nova Amírlen CrS
250.00 Camisa Ceie «le Ovo CrS
180,00 Camisa «le Trlentlnc lis-
«rada CrS 150,00 Camisa ANNA
ISNCOL 180.00 Itua da Al(ftn«lej.-B,
318 — l» andar Itua Vinte de
Abril, 1 nua José Maurício, ?80-
A, na PenhB e Av Nlto Poçanha.
376, Caxias, Estado do Rio.

m**m*»*m999m9*Wym^*^S' ,

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS KSPECIAIS AOS T '-"'"ORES DA

rttjolos p/ homens, senhoras e crianças BONS PREÇOS.

Sindicato da Construção
Civil dc Barra Mansa

P^t>rit*-t»; amanhã da nova diretoria, em grande sole-
nidade — Entre outras personalidades deverá estar
presente o vice-governador do Estado — Convite

aos. Trabalhadores — A programação
Em solenidade, para qual foram convidadas numerosas

personalidades tomará posse amanhã, a nova Diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de Construção
Civil e do Mobiliário de Barra Mansa, Estado do Rio.
Entre outros integrantes da diretoria a ser investida na di-
reção do Sindicato eslão os srs. Rui Assunção Chaves atual
presidente .reeleito e Rubens Machado, secretário recente*
mente eleito.

PROGRAMAÇÃO

Para os festejos que terão lugar na Rua 207 amanhã
foi elaborada a seguinte programação: das 11 às 12 horas,
churrasco; das 13 às 14 horas, ato solene de posse que será
presidido pelo sr. Roberto da Silveira, Vice-Governador do
Estado, devendo na ocasião fazer uso da palavra diversos
oradores; às 15,30, Inauguração oficial das delegacias do
Sindicato e da Federação, na Avenida «Marechal Floriano
Amaral Peixoto, 187, em Volta R«3donda; às 15,30 horas
«show» artístico.

No sentido de assegurar o maior brilhantismo das fes»
tividades, a diretoria do Sindicato está convidando a todos
integrantes da corporação a comparecerem a mesma.

Ma.eria! Fefográtlio en. Pui-al
CONSERT^** OE ÓCU1 OS MAQUINAS FOTOGRAJTlCÃS

BINÓCULOS, ETC.

ô

TEODOL1TOS,

PREÇOS POPULARES —

TI CAS MIGUEL

L-sr-yo áe S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5
>^»^.>»»<vfc<»»^»«-»»«v<a^»>r»»*i»»^^ '»i»0'---^a»--a»ti»-8M«>»»

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MARINHA MERCANTE

Reconhecido nos termos do Decreto-lei 1.402 de 5-6-39

Sede: Rua do Ouvidor, 32 — Salas 2 e 3 — Tele-
fone: 23-0813 — Rio de Janeire

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEIlíBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados todos os asso
ciados cm pleno gozo de seus direitos sindicais parase reunirem em assembléia geral extraordinária, no
próximo dia 17 (segunda-feira)1, em nossa sede so
iiial, à Rua do Ouvidor. 32, salas 2 e 3 ísobrado).
im 1' rcr.vocaçlio às 13 lioras e em 2» e última à*»
!5 horas com a seguinte

ORDEM DO D!."i:
leitura, discussão e aprovação da ata da Macui-
bléia anterior:
homologado do acordo salarial.

á)

Kio de Janeiro, 14 de junho de 1957.
APAR1CIO ALVES DO AMARAL - Presidente

•Vvido a numento d., snlãrloa,
as iDi.-ivailiiriiiH nfto romnrciKlnf
o fts produzidas dal cor «limite
ncrcaclmo que cobro 10% do uu-
tu niu do «Diárias «• aindn
deixa Brandes lucros pnrn os
piitrã..-,. Dai subir o custo de
vldn c o enriquecimento do pa»
tronnto."

NAO IMPEDE A I.UTA
Abordundo outro nspecto iu.

tcresHnnie dn qu.stãü iiflrino*.i.
nos o presidente do sindicato
dos M U«lilrglco.»t:

— "Aluueni |)i-(f.rã ter •>
compr-cnooo dj que, Instituída
a css.iin móv.l dt) tmlúrla.'». dc.
snpnrccerã a luta por aumento
dc snlArioH. Quem p.nsn assim
e.itã «iiRnnndo. A própria ro',1-
sâc. de a cm 3 tnè.-ica. da esca.
In móvel, por si tó Jã è umo
luta. E hnverá, aindn. n lutn
B rnl pur titinieiilo dc imlArlo* | dores. Altm íV-.o. oh trabalha
Nrt Itálln, pilo menos, existe dores lím o direito de sa b:ne-
essn lutn continua c lã fcl ado- 

': 
ílciar com c progresso dn tie»

tndn a Escala Móvel d: C.r.á- nica. A íiiatlldo qua a técnlcn,
rlrs. Por exemplo: reccutimcn- se nperfclçon tn:'is aum.titn n
te, qunndo estivo nnquò!.» pal.i, j produção , us benefícios dal de.
os companheiros me c::pllcn. I corremen dev-m .ser repartidos
rnm que, ant» um numento do com o.* trnbalhndnrcs. Oj vn.

W9S9Sfmmm^*»m rimt»m*S -— n**- '¦¦ < f.mmr,W*m,miig mimm
¦s——atma* ¦ ¦¦ ¦ i ,lmMm •*.-.¦¦>.' ou.¦»«»-»-«,,.

maitmfmi 9*^m^*m9mmmm

cmido itpettiui „ auiiiinio >,- lOVi
como ...iiiAiiu móvel. E .a ie.
contaram os oompãnlioiroí Hn.
llimo.s que, depois d»í iiünintln
k cscnlii mói».!, o custo d.» vida
não baixou umn „u ves, uiun
iii .,niu se baixasse, nãu luiverla
dlmlnulç.lo ii"-, siiIArloH. Pur is-
¦ho. cf.vo coiinuir, nn entala mó»
vil di SnlArlos, uma peroonta»«¦um mnis elevada pnra os sii!A»
noj om reltiçuo no cusio dc vi-1 dores cn
(l,(. luto .-.
dc vida tm
vem ser aumentados cm i ou

m MOINHOSO BlndlCAto dos TriiliiilliiuluicH cm Mnlnlm-i convorotlar ciclçfles pnrn ronovaçflo <l» Dlrotorio, Cnruiollio Flienl e Ito
proicntnntoi tln Podoríiçflo parn a dln :»; dô Junho tuóxlnio.

M).»liss.\iii(is |»t Mi M.SiTAti rcalli-iuliiH ns (•IdçÔDH tm HIiuIí.mio ,i„.. Comlui»rios tu Mnrlnhn Mercante, no dln 15 do Ogüslo, paro ronovàcüodo Diretoria Comolho Vlsenl u Itopioseiilniites da F-jdornoTó.
^ MI-STIIUM I».; l'|.;t»ll|.;NA (lADOTAOlCMO« Sindicato dos Moitrea riãr"Hèmíena Cnbolnnem, dn Ma»riniia Morcnnto, convocou ns oloicOéa pára ronnvuçflo da Dlro»toria, Conselho Placai s Roprosontantoa dn Fodoracflo pnra odln líl do nuófit.i próximo,TKAltAMIADOUCS CM COIIHOSO Sindicato tios iTiibnlIintloroa om Artolatoa de Courosrealizara cloiçOcs nn próximo dia 21 pnrn escolho «I.i nova Ulro»totln o Comolho Placai. Duas chnpna vão concorrer: imin di*-Ins phcnbsçndn pelo sr. Josó Vicente Alves, mio vinha exo**»cendo Jà ti função tio societário dn ontldndo,iMioiacssrtitua
Do 17 n 23 do corrcnlo serão realizai!renovação dn dlrolorln o demais óreãos tln Sindicato «lus l'ro-«".soros, prlmArioii secuntlftrlos t» do nrte.s desta Ct

as eleições paralo «lus
apltnl.

TKI.KrONIÜA
O Sindicato dos Trabalhadores òm lüniprósas Toloíôni»cas dn Rio de Janeiro, convocou uma Asscmblóln Gorai K.\.ifiiDtilliiiifln, pnra o dia 18 dn corrento íls 10 horaH, para tioii.beinr sobre n fundação da 1'cilontção Nacional dns Trabalha.Emprósns Telefônlcaã e elener 3 dclcnados e 3 su-numanutr o custo picntos pata o Consolho do rofórldri Pederáçãn¦Z\c* í*"16!'-» d'* DIA 15, DAII.15 DOS ALFAIATESA -Gn/efi do Veatuflrlo», vibrante ôruflo dos alfalátoae costurolras iiitiá um iM*:i!i('n ''nll? hoje, na sede do sindicato

seutio na ocasião coroada
convites na Societária do

nao DEVE uEit imutável dus Comcrclftrios, das 22 na 3 botas,("iiialiniiHln n suu entrovlsta. n tainha da cGazola do Vestuário»
disse o sr. C:rnu Ira: I Sindicato.— "A bnoi du Escala Móvel MAUCBNEIROS
dc salãrlos nAo «leve ser sem» o Sindicato dos Marcoiiolros dó Rio de .Tnnelro, convocoupre a m.sma, Eln dsvo estar «r oleiçCea para renovação da Dlrolorla, Conselho Fiscal a•.ni fun.An dos melhorias ne. Representamos da Federação, pata os dins io n 12 e 11 de1 o:ssarias à vida dos trabalha. Julho próximo, Concorrem no pleito duas chapas: uma enenhe»

custo d.' vida dc 'IO1"*., os trabu.'
Umdbrcs se wnp nharnm cm
luttt cm tó:'a a ItAlIa e con-
H.çulrnm I11 r em w.>:. sala-|
rios a majoração de 2!)", íi.

cada pelo .¦»*.*. Luiz Gregórió tlii I'*ii::,
(liiies Saraiva de C.irvullto.

o outro pelo sr. Mero

nras instituir a ücnla Móvel
de SalãiMs 110 p:i!.s, t.r.lr.s (pio ]
Icvnr ,m conta tó.aci e rutrós
fatores que s.lo de grnnde lm. i
poriam*.11."

BAJNCÀKJOS KM REVISTA
HOMENAGEM A JOAQUIM IGNACIO CARDOSO — Em
virtude da recente promoção ao mais alto posto da car»
¦eira, do Joaquim Ignacio Cardoso, Diretor dp CIC -
órgão dos Funcionários du làanco do Brasil - seus amigos
e colegas lhe oferecerão um almoço 110 «lia 6 «li; julho às
13 hs. no Restaurante du ÃABB, no edifício Visconde dc
Itaborai, As listas do ndesío encontram-se na caixa dn*i
restaurantes da AABB do Edificio sede (t* dr Março) e do
Visconde de ltnl)or::i (Prós. Vargas).

FESTA JUNINA NA SEDE DESPORTIVO CAMPESTRE
- O Sindicato dc Bancários pelo seu R parlamento Social,
promovera na noite (le São Pedro, ná SJtii» Campestre em
Jacarepaguá. animada festa dedicada aos seus associados.
Haverá casamento tia roça, fogueira, quadrilha 0 outros
atrativos no «ARRAIA MIRATÁIAr, Constará ainda do
programa, uni desfile de astros o estrelas do Rádio, como
RIsadillha, Dora l.opcs. Bolinha Silva. Jair Alves, Célia de
Oliveira, e outros. São convidados, também, os funciona
rios do IAPB. Os convites encontram-se a disposição dos
interessados até o dia 27, na sede do Sindicato, exigindose
apresentação «le carteira social ou do funcionário do I.iPB.

DEPARTAMENTO JUVENIL - Treinos da equipe de fu-
tebol: hoje e (lia 22. — Passeio no Corcovado «Dia 23) —
via Silvestre, a pé, devendo ós participantes levar íárnel.
Inscrição no Sindicato das 18 às 2') horas.

NOTA -- Não é necessário ser jovem pata participar
da caminhada; é suficiente gostar.

CENTRO METROPOLITANO DESPORTOS BANCÁRIOS
Sábado lõ,G, estão marcados os seguintes jogos: A. A.

Banco Mineiro da Produção x .Satélite Clube — Campo do
Mavilis; A. A. da Caixa Econômica x A, A. Banco do
Brasil — Campo do Ri ver; A. A. Bracteco x A. A. Sümoc

Campo Canadá.

DEP. DE VOLIBOL — Foi nomeado para a Direção deste
Dep. o colega Fernando da Cosia Rezende da Fttnd daCasa Popular.
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EDITAL DE CITAÇÃO DE FRANCTSCA

IZAURA DOS SANTOS, EM LUGAR IN»

CERTO E NAO SABIDO, PELO PRAZO

DE QUARENTA E CINCO (45) DIAS.

«5 DOUTOR J^OUBIVAI, OONC.VLVES I)B OUVEIIIA, íui/.
de Direito da Primeira Vnra de Fnmllli» do 1». Federal.

Faço saber a todos que o presente edital de cltacfio, com o
prazo de quarenta e cinco (45) dins virem, ou dele conhecimentotiverem, especialmente Franclsca Izaura dos Síinlos, que por partede seu marido Etclvtno Antônio dos Santos, foi distribuída a êsteJuízo, aeão ordinária de desquite, cujo pedido inicial segue abai-xo transcrito: 
Exmo. sr. Dr. Juiz de Direito da 1» Vara de: Famiílit,l' feVetvínòAntOnio dos Santos, brasileiro, casado, do comércio, domiciliado eresidente nestn Capital, a Run EstAclo de SA n. 103. desta cida»de, por seu advogado abnlxo firmado, segundo a procurado ane-xa, vem com a presente propor uma ação de desquite contra suamulher donn Francisco Izaura dos Santos, brasileira, domestica,casada, residente em lugar Incerto c nfio sabido do supllcante,o fazendo com fundamento no artigo 317, do Código Civil Brasi-leiro, nelso IV, pelo que expõe, articula c requer o segulnte: a)Supllcante <S casado eom a suplicada pelo regime de comnuhaode bens, desde 10 de abril de 1954, conformo u ccrtldfio sob n.a esta Junto: b) Dessa união houve dois filhos de nomesJudlte Queras dos Santos e Voldomlro CJueros dos Suntos, con-forme os certidões Juntns, de números 11 e 111; c) Acontece qwnft mais de dois nnos consecutivos sua referida mulher FrnnclscuIzaura dos Santos abandonou voluntariamente o Inr sem nenhu-ma razão plauzlvel, não mais regressando, desconhecendo o su-plicante desde então o seu pnradelro, Infringindo assim os lncl-sos dc lei Invocados c legislação concernente t espécie. — Istoposto, vem o supllcante com fundamento nos princípios de leiinvocados, propor a presente ação ordinário de desquite lltlglosocontra sua supra qualificada mulher residente atualmente em lu»gar incerto e nfio sabido do supllcante, pelo que requer a citação
?^!í^«n'.a P.or Edltal na torm& da '¦"•• Prossegulndo-se depois no
5ô,,fí? »!?. c!a,ca*ísa em s0*"-» ulteriores termos até final, quando
«Su% s« lulgado procedente e decretada a dissolução da so-
fíi-Sf.de S°?-S£?'' p->s«-rvado quonto à proteção das pessoas dos
dihÍMd,<;t»eílnlna('0 noJart* 326 d0 cltado "-"«.•Uso. nfto mais usan»
no râBS-ta ™%»imÃSl aaVito;* T Declara ° Petlclcnário residi)no Distrito Federal desde 14 de fevereiro de 1955, há mais de
ÍSL*,ÍS28' P0""-"--101" (Carteira Profissional): e que provará todo
?n.a ,e?ad0 Sor todos os meIos d0 P^as em direito pemltldas
n0taeÍtS S««^SS^Ulr ° ,c,asaJ bcns' Protestando a nd5 pelo de
22ÜT 5 o Pes.sM da suplicada, caso apareça ou fOr encòntradia
Mgo* 159 

COnc0daPrPn°,r 
r»^ta.da.de d-*cu™entos na formo 2o ar

-.iíii — .Co(-' proc. Clv. testemunhas, e as demais permitida»
• m»nrel"»T„dcnada * í"6 nas custas' honorário, do"advogado drautor, e mnls pronanclnções de direito. DA o presente nara efeitofiscal o valor de Cr$ 10.000,00. - Nestes ternos D A » ar
a™ ?M?noel TeKoííTÍ0',r Rl° ''" .»»"•*'«alo" áTim

6 087 Teixeira de Vasconcellos, - Advogado, - Inscrição
DESPACHO: — A e afirmada a ausência, clto-sè' por 

"edital' 
con

¦.^«-ShSàS 
45 dTlaiS* 

r .'-V0',.18"5*57* 
- (as) Loul''V'*' Goncahcde Oliveira. — Juiz dc Direito

Em virtude de ter sido afirmada a ausência pórtêrmo' nos' aulasexpede-se o presente edital de citação, com o prazo de quárciita1 cinco dias de Franclsca Izaura dos Santos, para o prazo üe' d«(10) dins contestar a nçfio ordinária de desquite proposta porEtelvlr.o Antônio dos Santos, após a terminação danuele prazode (45) dias, ficando alnc.i ciente d" que êste Juízo funcionaà Avenida Franklln Roosevelt, 14C, 4- andar, sala n. 404. O
presente edital será publicado' pela s Imprensa e afixado no lugarde costume. — Rio de Janeiro, nos 30 dias 'Io mês de maio do anode mil novecentos e cinqüenta e sete. Ku, Osvaldo Moreira Vidal.

Escrivão substituto, subscrevo. — (as.) Lourival
Oonçalves de Oliveira. Juiz de Di.-cl:.. Era o que*« continha no edital, aqui 1. -. e fielmente transcrito, que pm-expressar a verdade dou fê. - Hlo de Janeiro, 30 de maio de
i'J37. — Está conforme,

«.»•«», Al.no 'lOllEIKA VIDAL

TERRENO m «MCÃÉ
Vende ko um terreno tf 10„*>x!0 nits.. com uma casn

nos fundos, pertinho da prata do Imbotibn e dn centro dn
cidade. Tratnr com «, Sr. Ramialo Coutinho á run Cap
Jorge Soares, 194 — Macaí.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
INOS ("AROS INDICADOS) - Consulta popuiai

CLINICA ÜO DK SANTOS DIAS
lillK.Al.HI Oitiriiiincjtti». i|„«, 14 a«- w horas

riatumw.ic ,ieia normoiiioterapia «1 alta tret-uêi.ciaespecules ia t/ellin-t piecoc»» Ja ttinçao sexuai no humemf> nn tnulhei lirltabllldade, *:idiy,a e Insônia mu» casoslmj" '-¦ linfermuBem a cargo dv téciiin, t prolissionai
;l)l)!i»ni!t(io

«DA v\0 JOSB, 5u - í)' ANDAR _
ÜÜN.IIINTO. ttíl» - l'l«!L.: àl-iiiW

t \ — Seni«in«t da Petrobrás na U.M.E
A União Mstropoli ana

Estudantes fará realizar
*f-c

los
em

agosto a -tSomattn tia Pe»
trobrás'*; A dlrjçáò da Petro-
brás dou seu inteiro apoio à
inicia iva. Constarão do pro-
grama da semana conferôn»

cias, visitar:, exposição s«V
bre a obra da Petrobrás o.
finalmente, o .-Baile do Po»
tróleo». com a coroação da
i-Miss Petrobrás Unii/crsitá»
ria-», que terá como préinl»*
uma viagem ao exlerior.

X Congresso da U.B.E.S.
A União Brasileira dos Estudantes Secundários realizará,

entre os dias 20 e 27 de julho, em Fortaleza, o X Congresso
dos estudantes secundários. No Congresso serão debatidos
problemas do ensino secundário no Brasil e a situação do
secitndarista cm nossa terra.

Fará também parte do Congresso a coroação da «Rainha
dos Estudantes Secundários do Brasil*,.

Paralelamente o conclave, a cidade de Fortaleza assistir*
á «Semana da Petrobrás», organizada pela diretoria da UBES
e apoiada pela Divisão de Relações Públicas daquele órgão
estatal do petróleo.

I— 1." Semana de estudo sôbre os problemas do
ensino

Ao invés da Conferência
de Imprensa Universitária,
realizada anualmente pela
União Nacional dos Estu-
dantes, resolveu a atual di»
retoria da UNE realizar em
1957 uma semana de estu»
dos sôbre os problemas do
ensino.

A semana escolhida para
a discussão tol a de 17 a 24

de agonio deste ano. Par»
que a semana possa produ»
zir resultados frutíferos, e»
tá a diretoria da entidad»
máxima dos universitário»
brasileiros empenhada em

organizar o temáilo e colhes
elemen.os sôbre a situação
atual do enslno superior M
Brasil.

— Já iniciado o novo restaurante
Já teve inicio a construção do novo Restaurante Central

dos Estudantes, localizado no subsolo do monumento a Ri»
Branco, na Esplana do Castelo. As obras, segundo cálculo
da Secretaria de Assistência da UME, terão a duração no
máximo de quatro meses. Por outro lado, ainda esia semana
deverá ser enviada mensagem do prefeito Negrão de Lima à
Câmara para a doação do terreno ao Restaurante Central áo§
Estudantes.

Coroação da "Mais Bela"
Será realizado nos salões

do Automóvel Clube do Sra*
sil, dia 29 às 23 horas, o
baile de apuração final c
coroação da «Mais Bela Se-
cundarista Carioca-». O bal-

le será animado pelo orejue»
tra de Waldemar Spilman O
está despertando multo into»
rêsse entre 03 estudantea ca"
riocas. '

— "Última Felicidade" e "Uma Lição de Amor"
O Grupo de Estudos Cinematográficos da União Metropo

litana de Estudantes exibirá hoje o filme «Ultima Felicidade»,
dirigido por Ame Mattson, com Ulla Jacobson e Folk Sund.
quist, às 20 horas, no audilório do Ministério da Educação «
Cultura.

Segunda-feira, dia 17, em sessão noturna na Malson da
France, a Sociedade Teatro de Arte exibirá a película d*
Ingmar Bergman <Uma Lição de Amor», em homenagem ao
GEC.

O Ingresso na sessão de hoje será feito mediante apro»
sentação de identidade universitária. Após a sessão, serão dio-
tribuidos convites para a exibição de «Uma Lição de Amor». '

1

SINDICATO NACIONAL DOS I
CARPINTEIROS NAVAIS

Sede: Rua Pedro Ernesto, 65 -• Tel.: 43-0288

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais

da Marinha Mercante, pelo presente Edital convoca
os Srs. associados a comparecerem à assembléia ge-

p ral ordinária que se realizará no dia 15 do corrente,
|| sábado, às 11,30 horas em primeira convocação, ou

às 12 horas com qualquer número com a seguinte
Ordem do Dia:

leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;
expediente;
aprovação da Previsão «Orçamentária o&ca o
exercício de 1958.

Rio de Janeiro, 13 de Junho de Ií"*""*-!*»

JOÃO BAPTISTA DA SILVA  Presidente
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VENDEDORES AMBULANTES: MANDADO DE SEGURANÇA

Morreu o Operário Espancado Barbaramente
Nos Cubículos do 21.° Oistrito Policia!

A polleltt. carioca 4 rtmpoii-
•ftv-l por iiinlti um «HiinMiliiiiio,
quo -o vem luntnr K -huim
n-lRCAo d*, .'('ini"-" cami»tl(1n«i
pelou frio» «*pnnc«ilnre(i do
D. K. 8. P,

Aluhlo ia Houm Alvti, I.UIII-
iKlr.» hldrltullcn, cauAo, .1.. SI
¦no>, foi removido do xndroz
do 31,' DUtiito Policial, onde
m encontrava detido por mm-
peita de furto, para o lloupltat
Getnllo Viircuii, onde faleceu,
menon de duas horaa denote de
¦eu Interaemento.

AL.E0AOAM OB. POUCIAIB
ATAQUE ElUIi-tTIOO

Ao eer remetido, em estado
de come, para o H, O. V.,
afirmaram oe polleiale que
Alufelo Imvla eldo acometido
de um ataque de epllepsla,

No entanto, • Dr. Vicente
Lopee, mMleo legleta, • que
procedeu a autApela do morto,
afirmou que a "causa mortls"
tinha eldo "fratura do crSnlo,
homorrucla extrndurnl, com*

primelto torholoa e heniorrinda
nerelinil".

Como ee v.*-, u iiiOmu foi ee-
pancada twirlmramonto pcloe
tlree do 21," D, \',, oom rc-
qulntee de vcrdmltilri» eelvn-
H-orl-t.

ACUSADA A POLICIA
A verdade A que Alutelo,

oonformo nflrmarnm nlKdmne
poe-nae tambOm detlilne na*
quele Dinirito, havia oheuodo
parfcltnmente liem ao xadrez,
Entretanto, foi levado a In-
(«rrOKOtArln na BeqAo de Rou-
boe e Furtou, de Ifl voltando
oom forte» darce em todo o
oorpo e ee queixando don ei-
pancamento- «ofrldoe, Iiío
ocorreu domingo último, a tar*
de. Na ne-funda-folra, pela
manhn, a vitima foi levada em
ambulftncla, em eetado «-rn-
vleslmo, para o hospital em
que velo a falecer momentos
depole.

A "raut* mortls" deixa cia-
ro que Alulelo teve a cabeça
• o tdrax estourados por noi-

jhih desferido! peioe oovardei
pollolali,

IIKA UM llo.MliM SAO
Aliilslo, conforme declarou

¦-•¦ii |.il. er, JoAo Hniitliui Al-
vos, ora um homem nfto v cor-
pulvnto, Nempro tendo (fosada
hoa snnde, sondo dndn i»i tra-
linllin e ben(|iilstn por todoa

Sou pnl estranhou multo
Justnmonte a prossn com (jno
In sondo enterrado nou filho,
nom o sou consentimento.
Pediu, cm prantos, quo lòs I
so feita justiça, com a puni- I
çílo dos assassino».

Os espancamentos solrl' |
dos por Altiislo e quo o leva-
ram a morte lembram ¦> ca- i
so do Jornalista Nestor Mo-
relra, ae tanta repurcussAo,
o muitos outro3 ocorridos
pa-verlormcnte.

Os presos que eutavam
jogados nos cubículo») dn 21
Distrito Policial afirmaram
que todos foram espancados,

A fim de protestar contra o alto custo daa multas e do
Imposto sôbrc ius rendas mercantis, reunlrani-se os vendedores
-e-tibiilanics nn sede do Sindicato dos têxteis. Com urna as-
*dat£ncla numerosa, a qucstfto cm pauta foi bastante debatida,
Vários oradores fizeram uso da palavra, entre Cies o presi-
lente do Sindicato dos Vendedores Ambulantes do Rio de
faneiro, sr. Antônio Soares de Albuquerque. Em suaa decla-
nações, Oslo (lirincntc da corporação conclamou a todos os

-euociados quo sc unam a fim de que seja Impetrado um
mandado dc segurança contra os tributos cobrados pela
Prefeitura. Fot deliberado que os vendedores ambulantes

obedeocrlo as detcrmlnaçScs das autoridades alê que o pro-
blema tenha soluçüo. Estiveram presentes vários estudantes,
bem oomo o vice-presidente da União Nacional dos Estu-

dantes. Na foto um aspecto da assembléia.
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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA

pois, para Ulo, UMia mi *i
tido por lüipotto do furto

EXEMPLAR PUNIÇÃO
PARA OS ASSASSINOS

O Jornal policial *0 Cilo-
bo» dlvulgn n voruflo •- \iit>
do agrado dos bclefulns -
ii.. quo Alulslo havia pastai
do mal a nnlto do (Hn 10 nn
xadrez, o que lul vis!,» rn
doplando. nos grito-;, u c.i|n.
do pesadamonto í.'»r». n cti'n>
ca no piso. Embora õí;su tur-
nal ndmlto ,. oüpaiiCHinontc
protonda com esca no U'.r,
tirar a culpa du more i'os
policiais. Mas e dllicii pto-\?r (|itt« uma quoiia, além de
fratura <lo craneo, ocui-ioni-
•'(.'ompressao toraxlcu* romo
afirma o lauda do ínstltn
to iMi'dlco Legal.

Por outro lado, os policiai'
a começar pelo titular do 21'
Distrito Policial procuram
manobrar o encobrir os ns-
snsslnos do operário. Aindn
mais, nAo merece nunituma
confiança ° Inquérito «berto
pela própria policia, inioros-
sadn em nada avcrlRitar.

Os assassinos bárbaros dc
Alulslo do Souza Alvos dc-
vem ser imediatamente npon-
tados n justiça e punidos
exemplarmente! muito em-
hora os maiores rcponsávuis
.1 mais esse crime sejam as
próprias autoridades diri
gentes do aparelho policiai
do Brasil, a começar polo
Ministro da Justiça, sr. Ne-
reu Ramos.

IS MS
HttI non

MACEIÓ. 14 ido correspon-
áente) — No último domin-
go, dia 9, foi realizado nesta
capital um grandioso comi-
«ik-, -om a participação dc
mais de 2.000 pessoas, con-
ira as exorbitantes tarifas
cobradas pela Cia, Força e
T.uz Nordeste do Brasil, sub-
aidiária da Bond and Share.

. Ganha, assim, novamente
es ruas a campanha popular
fiá muito travada pala popu-
)açüo desta cidade contra a
*xtorf.ão daquela empresa
fcort-s-amencana.

LUCKOS KXTKA
ORDINÁRIOS

Os oradores íoram unftni-
mes na condenação ã Nor-
•deste, e exigiram a imediata

IHR^KTV»--^*-.' ^^ ".*- . \*\j*tv rT'-.* ¦•1-i-v-' vV'«*V
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— Blevam-sa nproxlmadri-
mente a 50 bilhftes do liras o.s
prejuízos e.-iusinlr.s na roçrião
de Plemontc, Itfllla, pelo mau
tempo no período do . «lul»
meses.

— A natureza esta sendo ln--rata cum os Italianos. Nas
proximidades de Pdlermo
numerosas casas apresentam
feridas causadas por iur-* vio-
lento abalo sísmico.

— *vas proximidades de Ma-
aa.ua, na estrada de Itacoa-
tiara, foram iniciados os tra-
balhos de perfuração de mais-rm poço petrolífero A-.-ju- i)os
•ntreguistas.

— js por falar cm entrej-uls-
ía: na próxima semana» Lan-
ires, que .1* n*o fjo::a do um
«lima agradáveli ficnrft nuaso
Irrespirável. Lri chegar',
Chato, o Infame.

•— Brasília será uma cidade
»*m o problema dos atropela-
BSfientos, pois tora piiRsaíTcns
separadas pnra pedestres e-"efculos, informa n sr. Er-
aesto Silva, diretor da
NOVACAP. Acreseenta que
Brasília jâ, possui 5 mil habi-
tantes.

i x i

«- A "í-rlpe aslAtlea- Jâ
atingiu a. Europa e a Am'rica
ío Norte, ameaçando alas-
fcrtr-ss por outras regifles.

¦— Aqui no Rio aumentam*M casos dc t-ripe. Manjjulnhos
Snfprma qiig estfl rlesnparc-llia-
to para enfrentar uma epl-

.flemia. Nn momento s6 disnfie
4* 100 vacinas.

iu

— Possantes holofotes colo-
taAos nos tanques americanos,

• iurante a (iltima guerra, te-
.¦rfarn causado esterilidade em¦vários soldados americanos.
Outros, produziram filhos
tuaormal*

— Resolvido o problem». d*
tndústrin salineira: mudaram
0 nome dn Instituto Npcional
4o Sal nara Instituto Br««t-
—ro do Sal...

i-** EstSo abertas at* o ma
SO do corrente as lnscrlçflea
J*MLra o concurso destinado *.
promover o preenchimento de
íma vapa de cnpitfío-mêdico
Mpeclãllsta em 6culo-nto-rlno-
larlngologla da Policia Ml-
lltar.

M*Õ*Vfjm*^t*>S0t^

rebaixa das tarifas de ener-
gia elétrica. Mostraram que
a empresa cobra atualmente
CrS 3,47 por kilowatt-hora
quando se sabe que a Cia.
Ilidro Elétrica do São Fran-
cisco fornece esse mesmo
kwh por Cr$ 0,57.

Com o capital investido de
CrS 14.234.883,00 obteve a
Nordeste, no ano de 1955, o
lucro de CrS 5.528;525,60, is-
lo é, dn 4ÜCC, o que represen-
ta um lucro extraordinário,
arrancado ao pavo, que vive
uma situação difícil,

ENERGIA BARATA OU
ENCAMPAÇÃO

Vários oradores mostraram
que, em outras cidades, igual-
mente servidas pelo CHESF,
como Recife, Salvador, Ara-
caju, João Pessoa, Caruaru,

Garanhuns e muitas outras,
a energia custa apenas Cr$
2,00 o kwh.

O centro de todos os dis-
cursos íoi a exigência do po-
vo alagoano no sentido de
que sejam reduzidas as ta-
rifas pela Nordeste, ou me-
lhor, pela Divisão de Águas
o Energia do Ministério da
Agricultura, ou, em caso
contrário, a encampação da
empresa.

Vendaval de Calças
A preços que nSo ndmltem com-

Iii.tidi.rcs, porquo suo preços doAMALHY. Calco de Llnhn Nuclv-mil OrS 250,0(1. Ciileu de Tropical1'ura l.a, CrS 450,00. fulça UeTropical Mela Lft, CrS 250,00 fal-ca do Cambraia CrS 22(1,00. Calcado Surja CrS 380,00 Calca dc Nl-lord CrS 300,00. Kua du AÍfAn-(lesa, 318 — lo nndar. Itua Vinte
Jo. Abril, 1. Rua Jnsó Maurfnlo,280-A, nu renha o Av. Niln l'e-cunha 276 cm Caxias,. Est.ido doUlo,

0 BONSUCESSO
NA FRANÇA

PARIS, 14 (FP) Procedente
da Alemanha, chrgou hoje Ti es-
ta capital o TEAM do clube bra.
sileiro de "foot bll" "BONSU-

CESSO, do Riodo Janeiro.
O BONSUCESSO seguirá est*

noite para Beztsrs, onde Jogrà
amanhã, sabcío, ficando naque.
la cidade até segunda feira,
quando voltará « Paris. Ti.'rça
feira, os Jogadores brasileiros
irão para Mesançon. Quarta
felra tomarão parte em um
match nessa cidade, para, no-
vamenü;, voltarem r, esta ca-
pitai.

Para Renovação Dos Títulos Eleitorais
Conforme é do conheciinen-

t0 de todos, o alistamento
ou renovação do tltul0 eloi-
toral só será feito sem mui-
ta, aíé 31 de dezembro pró-
ximo. Depois dosta data. os
maiores de 18 anos terão aue
pagar uma multa mínima de
Cr$ 100,00 para votar. A fim
de encarar o problema rea-
lizou-se concorrida reunião
no escritório eleitoral do
vereador Mourão Filho. Cha-
mando a atenção para o fa-
to que nos subúrbios da Leo-
poldina só 20.000 pessoas ca-
tão em condições de votar
nas próximas eleições (outu-
bro de 1958), quando se sa-
be que mais de 100.001) üs-
tão inscritos (titulos antigos)
e cerca de 200.000 ainda não
têm titulo, o Vereador Mou-
rão Filho mostrou a neeessi-
dade de se facilitar a os mo
radores da zona leopoldinen-
(je, em sua grande maioria
operários, a obtenção ou re-
novação do titulo eleitoral.

Proposto por várias pessoas
presentes ao ato, foi apro-
vado um plano de trabalho
que prevê a colocação de
mesinhas nas ruas e visitas
de casa em casa, a fim de
regularizar a situação eleito-
ral de todos.

Este plano que será ime-
diátamente pos o em prática.
terá 3 escritórios eleitorais,
que funcionarão no horário
de 15 às 22 horas, à dispo-
sição dos interessados:

Ramos — Rua Cardoso dc

Moraes número 598-sob. tele-
fone 30-6758 — de' segunda-
a sexta-feira.

Rocha Miranda — Praça 8
de Maio, esquinada R, dos
Diamantes — fone MH-529
— terças, quintas e esábados.

Centro — Rua Juan Pablo
Duarte (antiga Rua das Mar-
recas) número 35 telefone
42-4338 — sendas, quartas e
sextas-feiras.

A palavra-de-ordem da cam-
panha ó «-Energia Barata ou
Encampação*.

APOIA O GOVERNO
A CAMPANHA

Participaram do comício e
usaram da palavra as seguiu-
tos pessoas: deputado Jorge
Assunção, sr. Miguel Alei-
des, diretor da Receita, ve-
reador Pereira de Luccna,
sr. Osvaldo Veloso, Presiden-
te da Federação dos Traba-
lhadores na Indústria, Renal-
vo Siqueira, líder sindical, e
muitos outros.

A Campanha conta com o
apoio do Governo Estadual,
da Assembléia Legislativa, do
Prefeito, estudantes, sindica-
tos e da imprensa local.

APELO DO SECRETARIO
DE VIAÇÃO DO GOVERNO

MUNIZ FALCÃO

O engenheiro Odilon d*
Souza Leão Filho, secretário
da Viação e Obras Públicas
do governo Alagoano, compa-
receu à Assembléia Legisla-
tiva, onde fez detalhada ex-
posição a respeito do proble-
ma, em resposta ao requeri-
mento do deputado Júlio
França. No final de sua ex-

posição, conclamou o enge-
nheiro Leio Filho a que to-
dos se unissem pela vitória
dessa campanha, afirmando:

«Cabe, agora, a que todos
— legislativos, classes con-
servadoras, imprensa e Po-
vo, se congreguem em torno
do Governo para, numa ação
conjunta, conseguirem do
Ministro da Agricultura,
através da Divisão de Águas
e Energia, a paralisação dês-
te esbulho de que vem sendo
vitima a cidade de Maceió,
por parte da Cia. Nordeste
do Brasil.»

Em próxima correspon-
dêncla, divulgaremos um re-
sumo do Importante traba-
lho do Secretário de Viação
dêste Estado.

DMMfou a Trwntd-rira
Nfto trama Ae frio. «uompre *ga-talhei pelo* menores preço» emAmaury: BluiOes de Ia, 3 círescom feito de Veludo Cr» 280,00.Fulover a Cr» 800,00, Cr* 600,00 eCr* 700.00, num*, enorme o eipe-tucular variedade. — Kua da Al-fAndegu, 318 — li andar. KuaVinte tlr Abril, 7. Rua José Mau-

rlclo, 280-A na renha e Av. NiloPocanha, 270, em Caxias, Est. doRio.

iRREGULARIDADES na escola
WERNECK

A falta freqüente de duas professoras da Escola Pú-blica í-et "Carlos Werneck" vem ocasionando sérias di-
ficuldades aos alunos daquele educandário, pois as aulassão quase sempre ministradas por professora» diferentese, muitas vezes, pelos próprios alunos. Etsa situação cau-sa, como é fácil perceber, graves prejuízos ao aproveita-mento dos pequenos estudante».

Protestam, também, pais de alunos daquela escolacontra o serviço de distribuição de merenda», geralmentemal feitas e sem a necessária regularidade.
Essa escola primária fica situada em Osvaldo Cruz,na Rua Adelaide Badajorge, 38.

'*»*^*«*^*»V>A*«*A/>^V^*^VVWVVVVVVyVVWV<,'

lá Atingiu a América a Epidemia da
GENEBRA. 14 (FP) — O vi-

rua da "gripe asiática" pene-
trou na Europa, na Austrália
e, provavelmente, também na
America do Norte, anunciou
hoje a Organização Mundial de
Saude.

A "OMS" acresasiitou que o
vlru» Ji esta "largamente ee-
p-dhatlo" nesses continentes,
mas qu* _nhuma manifesta-
çâo da doença foi por enquan-
to assinalada t que durante o
v-trfto nio é e-spenida nenhuma
epidemia.

O novo vírus, oficialmente
classificado como virus. "A
Singapura", natae** ¦*» idenfJ

ficado pela primeira vez em
Singapura, foi isolado na Aus-
tralia e na Holanda.

Nos Estados Unidos, foram
registrados casos de gripe a
bordo de um navio.

Segunde, a "OMS" a doença
provocada por esai virus é be-
nlg-na e muito poucos tsU.
cimentos podem lhe ser cien-
tlflcamente atribuídos.

PlnalmRnte ,n "OMS" 
julgn

qi*e uma vacina antl-gripal
obtida a partir de virus de ex-
perlmentaçfio deverá, permitir
evitar a propagação do mal.

na Índia
mova delhl u cp. p.)

Gripe Asiática
— A "gripe asiática", que
afeta esta capital e seus su-
búrbios hâ vários dias, está em
declínio.

Ontem foram registrados
5.736 novos casos, o que eleva
o 'total desde o começo da epl-
¦temia a 44.431 casos.

De Rangoon Informam que,
o Serviço de Saúde local anun-
ciou que, foram registrados
2.449 casos de gripe na cl-
.'ade. e seus subúrbios, sem

^fiuo se assinalasse nenhum fa-
leclmento.

Os oficiais de saúde do alto
pOsto dc Rangoon examinam
todos os viajantes, quo chegam
d» outro* palies aaiatlcfli-u

SAIRÃO A RUA OS OPE-
RÁRIOS DA CONFIANÇA -
Os 160 operários da Fábrica
Confiança Industrial dlspen-
sados há várias semanas do
trabalho sairão á rua na prfi-
xima semana a fim de recorrer
à população carioca — foi o
que nos disse, ontem, a co-
missão (foto) que esteve em
nosoa redaçSo. Os trabalhado-
res partlráo na. manha de m-
ç-unda-felra da sede de seu
Sindicato percorrendo as prln-
clpais ruas do centro da clda-
de recolhendo auxilio flnancerl-
ro para manutenção de suas ,
famílias. Como fot amplamea-
te divulgado, 8eses 1*0 ope-
i ".rios foram dispensados da
Confiança sem ao menos re-
beber seus salários correspon-
átmt» a« »•*• d* mala.

__P_kf* '^^^'^ : -:'^_____P^:•¦:¦:'/?£-:¦'¦^'.¦iJlmmK'¦':¦'.'¦?¦ -.¦.¦;-.-¦¦¦•.-::¦¦--.-.£ ^iSf

ADIADAS AS ELEIÇÕES DA SUIPA — Conforme foi amplamente dlvulfrado, estava marcada
para ontem, na sede do Sindicato dos Marceneiros, à Av. Mal. Floriano, 255, 1* and., as eleic5-s
para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho Delllwratlvo da Sociedade União In-teniaclonal Protetora dos Animais (SUIPA. Embora se esperasse um f*rande compareci-mento as urnas, a afluência de associados na noite de ontem ultrapassou todas as esti-inativas e ocasionou sério transtorno, impossível de ser superado em virtude de falhasna organização do pleito, sendo, por esse motivo, adiadas «slne-dle» aquelas eleições. No cli-che, sócios da SUIPA, quando aguardavam o inicio da votação, qne afinai não foi realizada.

Quem Anda Sem Olhar à Frente
Poderá Desaparecer Num Buraco

Um buraco de proporçOes
Impressionantes, existente na
Estrada da. Água Branca, na
altura do número 70, acaba de
fazer mais uma vítima.

Desta £eitu o prejudicado
foi o sr. Sebastião CóhloVH,
diretor do jornal "Orla JlarI-
tima", que, certamente, im-
pressionado com as noticias
das providencias tomadas pelo
prefeito parn a visita do Cra-
vclro, cometeu a insensata
aventura de atravessar n rua
olhando para os lados

Foram alguns passos e o
nosso amigo desapareceu no
sumidouro aberto pela PDF.
Resultado: fratura da mão es-
querda, cuja gravidade nos Coi
possível verificar poln chupa
de Knlò X que o nosso vlsl-
tanto exibiu.

[IMA PONTE QUE SEPARA

Aproveitando sua presença
em nossa redação, o sr. Se-
bastião Cordovll féz um rápido
relato da situação do abandono
em que se encontra aquela r.o-
na da cidade.

"A cratera em que cal —
disse — ô apenas uma dan
multas manifestações da In-
cúria administrativa em nos-
sa cidade, incúria nue .'• per-
patüada nos valões em quo !
tropeçamos ou desaparecemos .
a cada momento" I

1
Para não ir mais longe -- .

prosseguiu — basta citar êstp j
uxomplo da negligência du '
l\ D. F. Em iMagalliaes Bús- j
tos, no Bairro Monte Alegre. ,
existe uma ponte cuja r-oris- •
truçãu durou alguns ânus c Coi '

FUGINDO m
PROVOCOU

sCU DE SOCORRA
LEM COLISÃO

¦Apôs desentender-so com I
seu empregado Benedito de I
Tal, o português Benjamin i
Lourenço (branco, casado, |
com 67 anos, residente ã rua I
do Senado, -I") pegou n ca- |
mlonete de sua propriedade I
para Ir em busca de socorro.

Na altura da Avenida N. I
S. de Copacabana, esquina da i
Rua Bainha Ellzabeth, o apa- J
vorado comerciante colidiu

1 com o carro 29.2112, dirigido
por João Vieira Cruz. ém cuja
companhia viajava lláquèj

Zolga. Do abalroamento re-
imitaram feridos o casal (que
rol recolhido a uma cnsn de
saude particular) e o comer-
cianto que Col removido parao Hospital Miguel Couto.

Benjamin Lourenço e esta-
belecldo com negocio de pln-tura .1 rua Júlio de Castilho,
IC. 12.°.

finalmente Inaugurada em de-
zembro último.

Pois (por Incrível que pa-
reca) a referida ponte, qne
consumiu alguns milhões de
cruzeiros, não une m.-.s se
para, (eu disse separ.t.
obstrui) a rua Major Parentes,
onde esta construída. Em ver-
dade, a ponte divido em duas
partes aquela artéria, pois,construída em nivel superior fl
rua. atfc hoje não recebeu ,
atCrro d-, nivelamento"

UAinÀM u.M Ofcmrs
E... UMA VACA

O nosso visitante narru
agoia, alguns fatos decorrer.-
i-es Jo abandono das obras di
ponte, pela metade."Entre o leito da rua * r>
ponte de concreto -ia pnnln --
conta — existe umn abertura
livre, que aumenta diaríamen-
te com as chuvas e com o der-
ilsamento da terra, Foi af rp.iç
sofri o tombo em ciii- fraturei
íi mão
, Eâsa situação jfl fêz algumas
vitimas, entre as quais, por
serem d.> maior gravidade .
para melhor demonstra'
enormidade do perigo que re-
presen ta, podemos apomai c
caso de um ônibus que rolou
pela abertura com todos
seus passageiros.

Nem mesmo os animais -
conclui — encontram meios de
utilizar a ponte. As tentativas
feitas criaram situações rea'.-
mento curiosas, cemo o c.i-c
de uma vnea, presa por mui-
tas lioras no fundo do abisme
e de onde st-,mente foi tirada
depois de ingentes esforç. s
Jos moradores''

-it A PDF e os ambulantes

-it- Perseguições injustas

+ Eles servem ao público
Há um& verdadeira marcação dos chefes t chefetes da PDFcontra os ambulantes. No entanto, a prcferLcia que Jpmcolhcs

£tít! 
carroçinhas dc verduras c legumes, 

"atesta 
T,esses modestos vendedores prestam serviço apreciável.

Em assembléia recente de gògicamente, cotm0 em bene-;ua associação, os ambulan- ficio dos consumidores. ten-tes levantaram niutias qiiei-
tes levantaram muitas quei-
xas justas contra as pose-
quições de que são vitimas
arbitrariedades da fiscaliza-
e3o impostos descabidos, e\í-
gências sfibre Exigência-» E
toda uma campanha p:;ra
tornar Impossivel a sua pro-
veitosa atividade.

*
a origem disso tudo a o

príprio critério do governo
de JK, de cima abaixo, em
relação ao problema do abas-
tecimonto e do cust0 da vida
As medidas oficiais, mesmo
quando apresentadsa demn-

riem sempre a facilitar -, e-
peculação e estimular 

'•» 
ca-

réstia. A ação da COFAP
não deixa nenhuma dúvida ai'ospeito.

Se houvesse um eontrfllc
(ie abastecimento e fixação

honesta dn preços nó itv
cado, ao mesmo tempo que
amparo aos produtores, apoio
ao cooperativismo ontro hor-
ticultores e granjeiroít, ns
nmbulames, como as bancas
*e feira e demais varejistas
bem intencionados, poderiam
contribuir ainda mais para
deter a especulação. Mas o
que se visa oficialmente e
uma fingida defesa do con-
sumidor, com sucessivas con-
cessões aos altistas. A perse:
guição aos ambulantes preju-
dica também a sua £re<-"">
sia.

fi 
fe* <*ue ná com as carrocín/ias tãc aíreõue-adaa no.-bairros da Gloria, Catete, Flamengo e Laranjeiras? Â pretexto dcnio enfetar as ruas por onde passava o genera! Craveiro, proibiramua permanência nos pontos habituais. O hóspede de JK IA fc.iembora, e a proibição permanece. Os ambulantes prejudicados trou-

ZhZ'™" 
° "" Pr0te*t°- v"ii"So 1»< o enderecemos a quem de

PEDRO YELRO
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